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UMA INDÚSTRIA
EM QUARENTENA

As vendas de veículos comerciais sofrem os efeitos da 
retração da economia. E o quadro pode piorar ainda mais, 

se a vacinação contra a Covid-19 não avançar no país
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caoahyundaibr
APONTE A CÂMERA 
DO SEU CELULAR 
E CONHEÇA AS 
OFERTAS DA CAOA.

Garantia Hyundai 4 anos: sem limite de quilometragem. Termos e condições 
da Garantia Hyundai estão estabelecidos no Manual de Garantia do veículo, 
assim como no Manual do Proprietário; consulte condições. Imagens 
meramente ilustrativas. Mais informações: www.hyundai-motor.com.br.No trânsito, dê sentido à vida.

HYUNDAI | CAOA SÃO PAULO

Mais do que cargas, 
o HR carrega vitórias. 

Pelo 14o ano seguido, o Hyundai HR venceu o Prêmio Lótus de camioneta 
de carga e se manteve como o mais vendido da categoria.
É a união do conforto de um carro com a capacidade de um veículo de carga.
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Trilogia completa

José Augusto Ferraz 
Diretor de Redação

A 
indústria brasileira de veículos comer-
ciais voltou a enfrentar um novo pe-
ríodo de turbulências em 2020, em 
decorrência da chegada ao país da 

pandemia do coronavírus, que obrigou a im-
posição do distanciamento social, com refle-
xos mais que negativos na produção de cami-
nhões, ônibus e utilitários. 

A fotografia desse momento único, 
que viveu o Brasil e o resto do mundo, 
foi mostrada como perfeita exatidão 
e clareza na edição de janeiro/feve-
reiro de Frota&Cia, que revelou os 
números do mercado de veículos 
comerciais no ano que passou. 

O estudo, promovido há 
exatos 27 anos por Frota&Cia, 
com base nos licenciamen-
tos apontados no Renavam, 
é o mais completo indicador 
desse mercado publicado no 
país. Razão pela qual, também serve de base, todos os anos, para indicação 
dos ganhadores do Prêmio Lótus.

O complemento desse trabalho, iniciado nos primeiros dias do ano, tão 
logo a Fenabrave divulga o relatório do Renavam, teve prosseguimento com 
a cerimônia de entrega do Prêmio Lótus de forma on line. E, agora, a tri-
logia se completa com essa edição do Panorama 2020/2021 - Mercado de 
Veículos Comerciais. 

Na tentativa de entender o significado desses números, a Equipe de 
Frota&Cia foi a campo e ouviu os principais executivos das montadoras de 
veículos instaladas no país. As entrevistas gravadas no estúdio montado na 
Redação poderão, agora, ser conferidas por todos os leitores em formato 
de texto, vídeo e podcast através da publicação. Ou então em nosso portal 
e nas redes sociais.

Esperamos que esse esforço jornalístico contribua para o desenvolvi-
mento da importante cadeia produtiva do transporte. Bem como, sirva de 
lembrança para as futuras gerações, em referência a um período que será 
difícil de esquecer. Por causa do triste saldo que deixou não apenas na in-
dústria, mas na sociedade em geral, por conta das milhares de vítimas que 
pereceram em decorrência da Covid-19. 
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Frota&CiaÔnibus

Fabricantes de chassis e carrocerias avaliam o segmentode ônibus em 2020 e falam das projeções para 2021
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UM MERCADO E QUATRO VISÕES

WALTER 
BARBOSA EDSON 

MARTINS

SIDNEI 
VARGAS

LEANDRO 
SODRÉ

EVENTOS
Em sua 27ª edição, a cerimônia de entrega do Prêmio 
Lótus Campeão de Vendas acontece pela primeira 
vez de forma virtual, por conta das exigências de 
distanciamento social

PANORAMA 2020/2021 – MERCADO DE ÔNIBUS
Quatro executivos da indústria de chassi e ônibus 
e carrocerias comentam os impactos da forte 
redução no volume de passageiros transportados 
em 2020 e seus refl exos na produção

ENTREVISTA – WALTER BARBOSA – MERCEDES-BENZ
O diretor de Vendas e Marketing Ônibus da 
montadora alemã discute a quebra no volume de  
licenciamentos de chassis de ônibus em 2020 e os 
impacto no caixa e na produção da empresa

ENTREVISTA – LEANDRO SODRÉ – MARCOPOLO
O gerente Nacional de Vendas comenta os efeitos 
da redução das viagens de ônibus em 2020, na 
vendas e na produção, confi ante na recuperação a 
médio prazo do mercado de carrocerias para ônibus

ENTREVISTA – EDSON MARTINS – AGRALE
O diretor Comercial da fabricante gaúcha explica 
o sucesso dos chassis da marca no mercado de 
microônibus, atestado pelos doze Prêmio Lótus 
conquistados pela empresa 

ENTREVISTA – SIDNEI VARGAS – VOLARE
O Gerente Nacional de Vendas explica que o 
sucesso da marca no segmento de micro-ônibus 
é resultado do grande portfólio de produtos 
oferecidos para esse mercado
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PANORAMA 2020/2021 – MERCADO DE CAMINHÕES
Representantes das fábricas de caminhões e 
utilitários instaladas no país comentam o desempenho 
do mercado brasileiro em 2020 e perspectivas para 
2021, diante do cenário da pandemia

ENTREVISTA – ROBERTO LEONCINI
O vice-presidente de Vendas, Marketing e Pós-Venda 
de Caminhões e Ônibus da Mercedes-Benz diz que 
o mercado de veículos comerciais vive a expectativa 
de dias melhores em 2021

ENTREVISTA – RICARDO ALOUCHE
Para o VP de Vendas, Marketing e Pós-Venda de 
Caminhões e Ônibus da VWCO, o ano passado foi 
melhor do que o esperado. Mas, suas sequelas 
permanecem até os dias atuais,

ENTREVISTA – MÁRCIO QUERICHELLI
O Líder da Iveco America do Sul explica o bom 
desempenho da empresa no ano passado, que 
mostrou a maior evolução de vendas entre os 
fabricantes de veículos comerciais no país

ENTREVISTA – ALCIDES CAVALCANTI
Apesar da queda das vendas de veículos de cargas 
em 2020, a Volvo projeta uma expansão de 40% 
no ano em curso, segundo o Diretor Executivo de 
Caminhões da empresa

ENTREVISTA – JEFFERSON FERRAREZ
Para o CEO da Mercedes-Benz Cars & Vans da 
Mercedes-Benz no Brasil, o mercado de large vans 
teve comportamento contraditório em 2020, nas 
vendas de furgões versus minibus

ENTREVISTA – UILSON CAMPANA  - CAOA
O gerente Nacional de Vendas da Caoa comemora 
a conquista do Prêmio Lótus Campeão de Vendas 
2021, atribuido ao Hyundai HR pelo 14º seguido, pela 
liderança no segmento de camionetas de carga

ENTREVISTA – ALEX DIAS
O diretor comercial de frotas da Renault aposta em 
dias melhores pela frente, confi ante na expansão 
do e-commerce e do turismo interno, além da 
recuperação do parque de fornecedores

ENTREVISTA – FELIPE DAEMON
O gerente de picapes e comerciais leves da Fiat 
comemora o bom desempenho das vendas da 
furgoneta Fiorino no ano que passou, por conta do 
incremento do home delivery
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Que o Volvo FH faz história você já sabe. O que você talvez não saiba é que fizemos história 
de novo e, mais uma vez, somos o pesado Campeão de Vendas*. Uma conquista que é 
fruto de nossa evolução, sempre trazendo novos recursos e novas tecnologias. Afinal, não 
é todo pesado que é econômico e robusto como um FH. E é por isso que, entra ano, sai 
ano, nós continuamos fazendo história, continuamos sendo os campeões da década.

Volvo FH. Mais uma vez campeão de vendas.

a história continua.

*Fonte: Fenabrave – emplacamentos 2020.

ai161305979119_VV-0018-20-CAMPEAO_DE_VENDAS_2020-AD-205x275mm-V2.pdf   1   11/02/21   13:09
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CHINA LIBERA  
CAMINHÃO AUTÔNOMO

Nada menos que um total de 5.000 
caminhões já pode rodar na China sem 
a presença de motoristas na boléia, 
conforme autorização do governo 
central. A liberação foi concedida depois 
de 18 meses de testes, onde veículos 
experimentais rodaram 45 mil quilômetros 
entre fábricas, depósitos e o porto de 
Xangai, sem registrar nenhum acidente, 
segundo Hou Xiaodi, diretor de tecnologia 
da startup TuSimple. Com a liberação, a 
empresa espera obter lucro pela primeira 
vez, desde que foi fundada em 2.018.

ELÉTRICOS DA VOLVO
O presidente da Volvo do Brasil, Wilson 

Lirmann, confirmou que a montadora estuda 
a produção de caminhões e ônibus elétricos 
no país, bem como a ampliação de projetos 
voltados para a condução autônoma. O 
Centro de Desenvolvimento instalado 
no complexo da fábrica, em Curitiba, já 
está avaliando eventuais fornecedores de 
componentes para o produto. Enquanto 
promove estudos para a adequação da linha 
de produção, junto com as versões a diesel. 
A implantação, contudo, ainda não tem data 
para acontecer.

EFICIÊNCIA NO RECEBIMENTO
A rede Tok Stok, de São Paulo, foi eleita como a empresa “Melhor 
recebedora de cargas” da capital paulista, no ranking elaborado 
pelo Instituto Paulista do Transporte de Cargas (IPTC), órgão 
vinculado ao Setcesp. A empresa varejista alcançou 62,4% no 
Índice de Eficiência no Recebimento, com um tempo médio de 

espera e 2,05 horas. Em segundo lugar aparece a Leroy Merlin, 
com 56,2%, seguido da Conibase com 55,6%. A pesquisa avaliou 

um total de 26 estabelecimentos, todos localizados na região 
metropolitana de São Paulo.

TEMPO DE DESCARGA
O mesmo estudo revelou que o tempo médio de descarregamento 
em centros de distribuição, supermercados, atacadistas e home 
centers é de 2 horas e 20 minutos. E mais: apenas 26,8% dos 

estabelecimentos contam com áreas de espera para motoristas, 
assim como apenas 28,1% oferecem sanitários para esses 

profissionais, entre outras constatações. O estudo completo está 
disponível no site da entidade
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PRIVATIZAÇÃO PELA METADE
Depois de muitas idas e vindas, o presidente Jair 

Bolsonaro encaminhou ao Congresso Nacional o projeto 
de lei que abre caminho para a privatização dos Correios. 
Porém, não de forma integral como se imaginava, já que 

a proposta prevê a criação de uma sociedade mista, 
envolvendo o governo e iniciativa privada. Difícil será 

convencer os investidores a confiar em um sócio dado a 
intervenções sem propósito, sempre que pressionado.

PARCERIA PELA VIDA
A Mercedes-Benz e o 

governo alemão firmaram 
parceria para ampliação do 
projeto de Unidades Móveis 

de Saúde no Brasil. O escopo 
do projeto prevê a fabricação, 

entrega e operação de 7 
unidades extras, que irão se 
somar à unidade piloto já em 

atuação na Grande Paulo. 
As carretas tracionadas 

por caminhões da marca vão 
auxiliar no combate à pandemia 

do novo coronavírus.

COMBILIFT LANÇA NOVA  
AISLE MASTER-OP

A Combilift apresentou a empilhadeira Aisle Master-OP 
(AME-OP), uma versão reformulada da mesma família, 

para uso como selecionadora de pedidos elétrica e 
autônoma. A AME-OP tem todas as vantagens principais 

da articulada convencional. E pode ser utilizada para 
reposição de estoque em outros momentos nos turnos, 
quando a coleta de pedidos estiver concluída. A principal 
característica deste equipamento é o compartimento 
do operador, que tem proteção de direitos autorais de 

design em vários mercados do mundo.

EXPANSÃO ACELERADA
Em apenas poucos meses, a FedEx Express abriu nada 

menos que sete centros de logística, que totalizam mais de 100 
mil m2 de área operacional. A expansão faz parte dos planos de 
aprimoramento dos seus serviços no país. E refletem a confiança 
da empresa no crescimento dos negócios, sobretudo do comércio 
eletrônico e outros segmentos verticais estratégicos como 
tecnologia, industrial, calçados e bens de consumo. “O e-commerce 
demanda muito mais expertise e infraestrutura dos operadores 
logísticos, devido à rapidez e aos detalhes adicionais que a operação 
exige”, explica Luiz Roberto Vasconcelos, vice-presidente de 
operação da FedEx Express.
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VERSÃO ALINHADA
A Iveco introduziu alterações visuais na versão City 30-130, da 

Daily. Com as melhorias, o desenho da Daily 
City 30-130 ficou alinhado com o dos 
demais modelos da gama. Para deixar o 
modelo ainda mais competitivo, o pacote 
de equipamentos é mais simples que o 
dos demais produtos da linha.

INÍCIO DE PRODUÇÃO
Depois de apresentar o produto na Fenatran 2019, a Meritor 

anunciou o início da produção nos EUA do trem de força elétrico 
14Xe, para uso em veículos comerciais médios e pesados. “Um ano 

depois, estamos nos aproximando da produção e nos preparando 
para colocar os veículos nas estradas. O 14Xe foi testado em 

várias condições em todo o mundo com diversos OEMs, tipos de 
veículos e aplicações, para oferecermos à indústria uma tecnologia 

de trem de força elétrica comprovada”, afirma T.J. Reed, vice-
presidente de Eletrificação Global da Meritor.

NOVA BANDA B269
A Bandag apresentou a nova 
banda B269, para atender ao 

segmento rodoviário regional. A 
nova banda é a emulação do último 

lançamento da Bridgestone, o 
pneu R269, indicado para todas as 
posições de ônibus e caminhões, 
em pisos pavimentados de média 

e longa distância. Com ejetor 
de pedras no fundo dos sulcos e 
desenho inovador, a banda B269 

foi desenvolvida com um composto 
que garante mais leveza. Além de 
contar com ombros arredondados, 

que minimizam os efeitos do 
arraste lateral do pneu recapado.

SERVIÇOS  
AO CLIENTE DAF

A DAF Caminhões Brasil anunciou 
a criação da diretoria de Serviços 
ao Cliente, que será comandada 

por Adcley Souza. “Com a expansão 
do número de caminhões da 

marca circulando pelo país, além 
do aumento da nossa Rede de 

Concessionárias, a área de Pós-
vendas da DAF está em pleno 

crescimento. Assim, junto com 
a equipe de Pós-vendas, temos a 
missão de criar mais produtos, 
treinamentos e soluções para 

que o cliente continue tendo uma 
experiência premium em todo o 

ciclo de vida de um caminhão DAF”, 
explicou o executivo

REFORÇO DE LINHA
A Yale lança no Brasil mais dois novos modelos de 

equipamentos elétricos: as empilhadeiras de 3 rodas ERP16-
20UXT, com capacidades de 1600 a 2000 kg, e as empilhadeiras 

de 4 rodas ERP15-35UX, 
com capacidades de 1500 

a 3500 kg. Os modelos 
vão reforçar a série UX 

da companhia. A linha 
se diferencia por reunir 

produtos de entrada, 
com preços de aquisição 
diferenciados, voltados 

para operações mais 
simples, quer seja carga, 

número de horas por 
turno ou intensidade  

da operação.
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A sua transportadora de encomendas
em todo o Brasil

A frota mais jovem do Brasil

Maior sistema automatizado da América Latina

Gerenciamento de Riscos Conectividade integrada

QUALIDADE | INFRAESTRUTURA | SEGURANÇA
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“U
m ano que surpreendeu a todos”. Assim resumiu 
o VP de Vendas, Marketing e Pós-Venda da Mer-
cedes-Benz, Roberto Leoncini, em referência ao 
ano de 2020, que ficará marcado para sempre 

pela pandemia do coronavírus que assolou o Brasil e o mundo. 
Em consequência do fato, o país se viu forçado a fechar fábri-
cas e o comércio e impor o distanciamento social à população, 
como forma de evitar a propagação da Covid-19. Os reflexos 
dessas medidas aparecem nas tabelas que ilustram a edição 
de janeiro/fevereiro de Frota&Cia, que mostraram o impacto 
da pandemia nos licenciamentos de veículos, com queda em 
praticamente todos os segmentos da indústria de caminhões 

e utilitários. Para explicar melhor esses números e pro-
jetar os cenários futuros, Frota&Cia 

ouviu os principais executivos das fábricas, cujos depoimen-
tos ilustram essa tradicional edição da publicação, que traz 
o Panorama 2020/2021 - Mercado de Veículos Comerciais.

Como explica o próprio Leoncini, felizmente, a indús-
tria enfrentou o momento de forma positiva e, ao final, 
os efeitos não foram tão severos quanto se previa. “Não 
podemos taxar o ano como negativo para a indústria de 
veículos comerciais. Nos preparamos bem para o primeiro 
trimestre, com base nas previsões anteriores de cres-
cimento do mercado. E mesmo parando por dois meses 
conseguimos atender ao mercado”.

A afirmação tem o apoio de Ricardo Alouche, VP de Ven-
das, Marketing e Pós-Venda da Volkswwagen Caminhões & 
Ônibus. “A partir de agosto o mercado começou a reagir, 

Em ritmo de espera
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A pandemia do coronavirus deixa os fabricantes de veículos comerciais em alerta,  
no aguardo da vacina e da solução de gargalos que travam a recuperação do setor

PANORAMA 2020/2021 
MERCADO DE CAMINHÕES E UTILITÁRIOS
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de uma forma que surpreendeu a to-
dos. Um fato que permitiu a todas 
as montadoras encerrar o ano sem 
estoques. Se tivéssemos uma reser-
va, certamente, o impacto da redu-
ção na indústria seria bem menor”, 
ressalta o executivo.

CRESCIMENTO  
SEM PRECEDENTES 

Márcio Querichelli, novo Líder 
da Iveco na América do Sul, faz coro 
com seus colegas da indústria, a 
afirmar que o ano foi bastante positi-
vo para a empresa, apesar de todas 
as dificuldades causadas pela pande-
mia. De fato, a fabricante com sede 
em Sete Lagoas conseguiu dar a vol-
ta por cima e encerrar o ano com a 
maior evolução de vendas entre as montadoras 
de veículos. Um feito que lhe rendeu o Prêmio 
Lótus Campeão de Vendas na categoria especial. 
“Foi realmente um crescimento sem preceden-
tes na história da Iveco”, admite o presidente, 
que credite o desempenho à toda equipe, à rede 
de revendas e os clientes, que produziram uma 
“química imediata”, com ótimos resultados.

É claro que nem todas as empresas puderam 
comemorar os feitos de 2020. Caso por exemplo 
da Scania, cujos licenciamentos de caminhões no 
período registraram queda de 31,7%, a maior en-
tre os fabricantes. Roberto Barral, vice-presiden-
te das Operações Comerciais da Scania no Bra-
sil, reconhece as perdas bem acima do esperado, 
que resultaram na perda de share de 12,5% para 
9,7% no biênio 2020-2021. A justificativa, segun-
do o executivo, é o modelo de produção adotado 
pela empresa. “Ao contrário dos outros fabrican-
tes não temos veículos em estoque, seja na fábrica 
ou nas revendas, porque nosso sistema de produ-
ção funciona exclusivamente sob demanda. Como 
a fábrica ficou fechada por um mês, não tivemos 
como atender aos clientes”, explica Barral.

O mesmo aconteceu com a Volvo, ainda que 
em menor escala. Apesar do recuo de 11% nas 
vendas, igual à média da indústria, a empresa mos-
trou o pior resultado negativo, depois da Scania, 
no segmento de caminhões semipesados. E ainda, 
teve de amargar a perda da liderança no mercado 
de pesados para Mercedes-Benz. “Ano passados 
tivemos uma limitação de produção”, reconhece o 
diretor executivo de caminhões da Volvo, Alcides 
Cavalcanti. Se tivéssemos mais capacidade de en-
trega da Linha F, com certeza, a liderança conti-

nuaria nossa. Quanto aos semipesados, de fato, 
acabamos tirando um pouco o pé, por uma questão 
de alimentação da produção”, explica Cavalcanti.

MERCADO DE UTILITÁRIOS
Do lado da Renault, que atua no segmento 

de utilitários, o ano também não foi nada bom. A 
empresa registrou uma queda de 34% nos em-
placamentos, no mercado geral, ante -8,3% do 
restante das fábricas. “A nossa queda de perfor-
mance está associada à indisponibilidade do pro-
duto. A bolha da saúde impulsionou uma demanda 
por veículos utilitários, para atender ao delivery, 
que não estava prevista e não pudemos atender 
por falta de componentes”, justifica Alex Dias, 
diretor comercial de frotas da Renault.

Situação bem diferente viveu seu concorren-
te, a Mercedes-Benz, que retomou a liderança no 
segmento de furgões, que antes era da Renault. 
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Outra questão que preocupa os fabricantes de veículos é o au-
mento dos custos de insumos e matérias primas, vitais para a in-
dústria automotiva. Um levantamento realizado pela Anfavea, que 
reúne os fabricantes de veículos, mostrou que só o aço laminado re-
gistrou um aumento de 61% nos preços, em relação ao ano passa-
do. O mesmo aconteceu com as resinas e elastômeros, que tiveram 
reajustes da ordem de 68%. “A pandemia trouxe uma desorganiza-
ção muito grande nos preços, ainda que a logística das montadoras 
venha tentando mitigar seus efeitos. Mas juntando os problemas 
conjunturais, isso dificulta ainda mais a recuperação”, afirma Luiz 
Carlos Moraes, presidente da entidade.

Custos preocupam

Roberto Barral: 
sem estoques, 

por causa do 
sistema de 

produção sob 
demanda
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MERCADO DE CAMINHÕES E UTILITÁRIOS

E ainda ampliou sua participação de marcado na 
categoria minibus, de 40% para 52%, como explica 
Jeffferson Ferrarez, CEO da divisão Cars &Vans da 
Mercedes-Benz. “Em 2020, houve uma migração 
muito forte do transporte de passageiros para os 
veículos de carga na configuração furgão e chassi 
cabine, impulsionada pelo incremento do e-com-
merce e uma maior utilização de ambulâncias, que 
acabou nos beneficiando”, comenta Ferrarez.

A expansão das entregas em domicílio também 
beneficiou a Fiat, que produz o Fiorino e a Ducato. 
No caso do primeiro, a empresa registrou um in-
cremento das vendas da ordem de quase 5%, mas 
amargou quedas de volumes na linha Ducato, por 
conta das variações cambiais, já que o veículo é 
importado do México.

GARGALOS NA PRODUÇÃO
A desvalorização da moeda brasileira frente ao 

dólar, aliás, é um dos muitos gargalos que podem 
impedir a plena recuperação do mercado brasileiro 
de veículos comerciais, além da própria pandemia. 
O primeiro é a cadeia de fornecedores, que foi pega 
de surpresa com o súbito aumento da demanda por 
peças e componentes, a partir de agosto do ano 
passado. “Muitos fornecedores não se mostraram 
preparados para isso” confirma Ricardo Alouche. 

“Com a retomada da produção 
em volumes bem acima do pre-
visto, começaram a faltar compo-
nentes como pneus, componen-
tes metálicos e semicondutores, 
entre outros, que ameaçam os 
planos de recuperação. Sem con-
tar o aumentos dos custos (ver 
quadro)”, completa.

Acrescente-se a isso, a ques-
tão dos fretes, que sofreram alta 
de 339% no caso do marítimo, 
enquanto o frete aéreo aumentou 
105% no período de um ano. “Com 
a pandemia muitos vôos foram 
cancelados e a prioridade hoje é 
transportar vacinas. Entre abas-
tecer os porões dos aviões com 
vacinas ou qualquer outro tipo de 
carga, é evidente que a empresa 
aérea vai dar prioridade à primei-
ra”, diz Roberto Leoncini.

PROJEÇÃO COM RESSALVAS
Diante de um quadro tão sombrio, os fabri-

cantes hesitam em fazer projeções para 2021. 
“Estamos trabalhando bastante para que o ano 
seja tão bom para a Iveco quanto o ano pas-
sado. Seguimos as estimativas da Anfavea, que 
estimam um crescimento de 15% no volume de 
licenciamentos”, pontua Márcio Querichelli, da 
Iveco; mesmo percentual estimado pela Scania 
e a Mercedes-Benz. A estimativa, porém, vem 
acompanhada de ressalvas. “Tudo isso vai de-
pender do contexto político, da aprovação de al-
gumas reformas estruturais e, mais importante 
ainda, da aceleração do processo de vacinação, 
para colocar um fim da pandemia”, completa.

Expectativa bem mais otimista tem a Vol-
vo, segundo seu presidente, Wilson Lirmann, 
em recente coletiva de imprensa para fazer 
um balanço do ano. Nas contas do dirigente, o 
mercado de caminhões deve crescer 40% esse 
ano; um número que seu diretor, Alcides Ca-
valcanti, acha bem factível. “Nós temos hoje 
uma carteira de pedidos muito robusta, que já 
ocupa cinco meses completo de produção, o 
que nos dá confiança de poder aumentar ainda 
mais a fabricação”, finaliza o diretor executivo 
de caminhões da Volvo.  

Wilson Lirmann: 
confiante 
no aumento 
de 40% das 
vendas de 
caminhões
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C
omo principal responsável pelas vendas 
da empresa líder no segmento de ca-
minhões e ônibus, o VP da Mercedes-
-Benz, Roberto Leoncini, admite que 

o recuo nos volumes de emplacamentos regis-
trado no ano passado foi menos severo do que 
o esperado, tão logo a pandemia do coronavírus 
começou a mostrar seus efeitos na atividade 
econômica do país. Apesar do cenário sombrio, 
o executivo reconheceu alguns avanços no perí-
odo, que beneficiaram sua empresa. Como a re-
conquista da liderança do mercado de caminhões 
pesados, perdido para a Volvo no ano retrasado. 
Além dos treze troféus conquistados no Prêmio 
Lótus Campeão de Vendas 2021. Mais preocu-
pante de tudo, segundo Leoncini, são os gargalos 
que travam a produção em decorrência da falta 
de peças e componentes. E, ainda, o o aumen-
to considerável dos preços de matérias-primas 
essenciais como o aço, borracha, aço, plásticos 
e semicondutores, entre outros produtos. Por 
conta desse cenário de incerteza, o qual se soma 
a escassez de vacinas no Brasil para imunizar a 
população, o executivo prefere não cravar proje-
ções para o ano em curso. Embora não esconde 
um certo otimismo com a recuperação dos ne-
gócios. Como poderão conferir nessa entrevis-
ta para o Panorama 2020/2021 do Mercado de 
Veículos Comerciais de Frota&Cia, disponível em 
formato de texto, vídeo e podcast.

FROTA&CIA – Vamos falar do mercado brasi-
leiro de caminhões em 2020, que apresentou 
um recuo no volume de licenciamentos, porém 
ficou abaixo do estimado pela anfavea no meio 
do ano. Como você resume esse momento?

Roberto Leoncini- Olhando pelo lado do ne-
gócio, até que 2020 foi uma surpresa positiva 
em função de tudo que aconteceu e continua 
acontecendo. Os efeitos da pandemia na econo-

mia foram muito severos em alguns segmentos 
e não tão severos em outros. O segmento de 
caminhões sofreu menos do que nós imagináva-
mos. Logo que tivemos que parar, os cenários 
eram bem mais pesados do que aconteceu efeti-
vamente. Eu considero que, apesar de tudo, não 
podemos taxar como um ano negativo na indús-
tria de veículos comerciais.

FROTA&CIA – No ano passado, a Mercedes-Benz 
mostrou uma redução de 4% nas vendas de ca-
minhões ao mercado interno, bem abaixo da mé-
dia da indústria. Além disso, conseguiu elevar 
sua participação de mercado de 26% para qua-
se 29%. O que explica essa performance?

Roberto Leoncini - Nós estávamos bem 
preparados para o primeiro trimestre de 
2020. A rede tinha alguma coisa de estoque 
e essa era uma estratégia nossa para fazer 
frente a algumas demandas, que já existiam no 
planejamento de produção. Isso teve um efeito 
positivo e conseguimos, mesmo parando dois 
meses, manter um ritmo tanto de faturamen-
to como de emplacamentos.  

FROTA&CIA – A Mercedes-Benz garantiu a li-
derança nas pontas do mercado – de caminhões 
semileves e pesados – mas continuou mostrando 
poucos avanços nos médios e semipesados.  O 
que impede de crescer nesses dois segmentos?

Roberto Leoncini - São segmentos que tem 
características distintas E nos últimos três anos 
estamos fazendo um trabalho muito forte na 
ponta da cadeia alimentar, no extrapesado. Es-
tamos discutindo junto com as concessionárias 
Mercedes-Benz que isso, talvez, tenha tirado um 
pouco foco da faixa do meio e agora temos planos 
de nos dedicar a ela. Eu tenho diversos amigos 
que a gente tem que brigar na rua, todos extre-
mamente competentes e aí, provavelmente, você 

Um momento delicado
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Para o VP de vendas, marketing e pós-venda, da Mercedes-Benz, o cenário que cerca a indústria 
de caminhões continua carregado de incertezas, mas felizmente com um viés de alta
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ENTREVISTA – ROBERTO LEONCINI – MERCEDES-BENZ



16 Frota&Cia | março de 2021

ROBERTO LEONCINI – MERCEDES-BENZ

“Eu não cravo 
número, mas 
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2020.
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a indústria 
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fornecedores 
e logística. 
Estamos 
tentando 
fazer o 

máximo para 
manter as 
entregas”

sempre será surpreendido por alguns movimen-
tos da concorrência. Foi mais ou menos isso que 
aconteceu no meio do caminho nessas faixas.

FROTA&CIA – Em 2020, você conseguiu re-
tomar a liderança no segmento de caminhões 
pesados, perdida no ano retrasado. Como pre-
tende manter essa posição daqui para frente?

Roberto Leoncini - Fizemos um ótimo tra-
balho em relação principalmente ao extrapesado 
topo de linha, que é o Actros. Tivemos um su-
cesso muito grande com Actros, que estávamos 
comercializando até o final do ano passado e ele 
criou uma outra imagem da Mercedes-Benz. A 
versão fez uma ponte para o novo Actros, que 
começamos a entregar agora. Eu acho que em 
relação ao produto, em relação ao portfólio e to-
das as melhorias que nós usamos também nos 
Axor, nós alcançamos 50/55% de participação 
nos off-roads e isso nos ajuda. Quando você olha 
no número geral do extrapesado, nosso portfólio 
está muito bem estruturado, com toda cadeia 
de serviços e peças para atender esse segmen-
to. Evidente que vamos tomar algumas pedra-
das, quanto maior a janela mais pedrada você 
toma. Mas faz parte do processo. 

FROTA&CIA – A Mercedes-Benz foi certi-
ficada em 13 categorias do Prêmio Lótus 
2021, sendo sete em reconhecimento à 
marca e outros seis pelo bom desempenho 
de seus produtos. Qual a importância dessa 
certificação para a marca?

Roberto Leoncini - O Prêmio Lótus tem um 
critério muito “straight to the Point” (direto 
ao ponto); quem comprou e licenciou e aí você 
chega em algum lugar com o Prêmio Lótus.  É 
um dos mais importantes e levamos muito em 
consideração. É evidente que eu falo para o meu 
time - nós não brigamos para ter liderança e 
nem para ganhar prêmio, nós brigamos para 
atender bem o nosso cliente e para conquistar 
novos parceiros. Quando temos uma conjunção 
desse nosso objetivo e vem o reconhecimento 
também aí é sensacional. Ficamos muito con-
tentes e orgulhosos. 

FROTA&CIA – A vacinação contra a Covid-19 já 
teve início no Brasil, mas caminha a passos len-
tos. Como fica a realização da Fenatran 2021? 

E a participação da Mercedes-Benz na feira?
Roberto Leoncini –Nós estamos avaliando 

a nossa participação na Fenatran. É um evento 
importante para toda a indústria, mas o momen-
to em que estamos passando é mais importante 
ainda. Temos que nos cercar de cuidados, seguir 
as orientações sanitárias e principalmente es-
tamos seguindo a orientação médica da Merce-
des-Benz e vamos nos basear no que o nosso 
corpo médico orientar que deve ser feito. Temos 
evitado eventos presenciais para preservar os 
nossos colaboradores e clientes.

FROTA&CIA – Ao seu ver, quais os gargalos 
que podem interferir nas vendas de caminhões 
esse ano? 

Roberto Leoncini - Gostaria muito de usar 
desse tempo verbal, que gargalos ‘podem acon-
tecer’, pois eles já estão acontecendo. Nós te-
mos uma série de impactos quando se fala sobre 
fornecedores. Já sabíamos que isso ia acontecer 
e monitorávamos isso muito de perto. Nós temos 
uma cadeia de fornecedores globais e depende-
mos dela. Hoje temos dois efeitos: o primeiro é 
que a pandemia é um problema mundial e nossos 
fornecedores europeus estão preocupados com 
a saúde de seus colaboradores e não com a fal-
ta de peças para a Mercedes-Benz e isso vem 
causando alguns problemas pontuais. O segundo 
é o aumento considerável nas matérias-primas: 
ferro gusa, borracha, aço, plástico, semiconduto-
res. Estamos passando por uma pressão muito 
forte de custos. E aliado a essa forte pressão 
de custos, temos gargalos pontuais de alguns 
fornecedores e uma fragmentação na logística 
global. Também temos problemas com container, 
com navios, frete aéreo - pois você não tem a 
mesma frequência tinha antes. Nós perdemos os 
porões de aviões. E um fato novo com a vacina-
ção, já que ela está tomando a carga do frete aé-
reo. Entre carregar vacina e qualquer outro tipo 
de carga é evidente que a empresa aérea está 
dando prioridade para as vacinas. É um momento 
bastante delicado para a indústria em relação a 
fornecedores e logística.

FROTA&CIA – Quais os setores podem contri-
buir para a recuperação das vendas?

Roberto Leoncini - O grande impulsionador do 
mercado será o agronegócio. No início da safra 

https://youtu.be/wXYSIVwqWOU
https://open.spotify.com/episode/7bWZQ5aHY7wYPgTPJdLRwk?si=XNGakO8_Qeq1uFdH_JBahQ
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já estamos enfrentando vários problemas logís-
ticos, principalmente porque temos um aumento 
de safra. As exportações também vão crescer 
e os preços lá fora estão muito atrativos tan-
to para pecuária como para a agricultura. Então 
esse mercado é um grande setor impulsionador. 
A construção civil será outro setor que vai de-
mandar caminhões betoneiras. Temos comércio 
eletrônico que é uma outra realidade agora um 
volume gigante em relação a qualquer um antes. 
Também a mineração, medicamentos e alimentos 
continuarão impulsionando a indústria de caminhões. 

FROTA&CIA – Quais as suas projeções para o 
mercado de caminhões esse ano?

Roberto Leoncini – É um exercício diário e 
estamos muito alinhados com os 15% da Anfa-
vea e entendemos ser um número factível. Te-
mos que monitorar na cadeia de fornecimento, 
o problema de logística global, a região em que 
cada empresa está localizada, a sua capacidade 
de crédito, a situação da pandemia. Nós olha-
mos isso todos os dias. Eu não cravo número, 
mas eu tenho quase certeza que nós vamos ter 
o mercado maior do que tivemos em 2020.   
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A
o completar vinte anos à frente da 
Vice-Presidência de vendas, marke-
ting e pós-venda da Volkswagen Ca-
minhões e Ônibus, o executivo Ricar-

do Alouche admite que a redução no volume 
de licenciamentos de veículos comerciais no 
mercado interno em 2020, em função pande-
mia do coronavírus, foi menor que o projetado 
nos primeiros meses do ano. Porém, a rápida 
recuperação do mercado pegou a indústria de 
surpresa e, hoje, as montadoras de veículos 
se veem às voltas com novos desafios. Entre 
outros, ele cita a falta de componentes como 
pneus e insumos como o aço, além da pressão 
sobre os custos e a necessidade de atender ao 
aumento da demanda. Confira os principais tre-
chos dessa entrevista nas páginas seguintes. 
Ou na versão integral em forma de podcast e 
vídeo, através da Multiplataforma Frota&Cia.

FROTA&CIA – Como você resume o mercado 
brasileiro de caminhões em 2020?

Ricardo Alouche - Foi um momento de 
grandioso desafio para toda a indústria de uma 
forma geral. Iniciamos 2020 com grandes pers-
pectivas de crescimento e o primeiro trimestre 
de 2020 realmente começou aquecido, indican-
do que o ano seria bastante positivo. Quando 
chegou o mês de março fomos todos impac-
tados pelo coronavirus e a indústria de forma 
geral fechou suas portas por 30 e outras até 
por 60 ou 90 dias. Então foi um fato absoluta-
mente inusitado, não preparado, não planejado 
que afetou o nosso negócio. Para tanto, tiver-
mos que nos desenvolver rapidamente, usan-
do criatividade para aprender nesse momento 
desconhecido. Fomos descobrindo caminhos, 
oportunidades e gradativamente, em conjunto 
com a nossa rede de concessionários, fomos 
criando novos alicerces para enfrentar as difi-

culdades. Felizmente passamos de uma forma 
bastante positiva, frente aquele cenário que 
parecia de catástrofe no ano de 2020. De cer-
ta forma, a reação positiva do mercado a partir 
de agosto surpreendeu a indústria de maneira 
geral. O fato é que todas as montadoras en-
cerraram 2020 praticamente sem estoque. Se 
nós tivéssemos algum estoque adicional certa-
mente o impacto da redução na indústria seria 
um pouco menor do que foi. Isso ajuda as mon-
tadoras a se planejarem para o ano de 2021. 

FROTA&CIA – Qual a situação atual desse mer-
cado e quais os entraves que ainda pairam so-
bre indústria de veículos comerciais?

Ricardo Alouche - São vários os gargalos e 
os desafios não acabaram. Temos alguns entra-
ves que tem exigido bastante de todos nós. Um 
deles é é o volume. A demanda atual está um 
pouco maior do que se imaginava anteriormente. 
E entramos em 2021 com falta de alguns pro-
dutos na nossa prateleira ou uma demora um 
pouco maior para atender um ou outro cliente. 
Com isso, alguns de nossos fornecedores não 
se mostraram preparados. Cada um se ajus-
tou de uma forma e agora, com a retomada da 
produção e volumes maiores do que tínhamos 
previsto, começam a faltar componentes, como 
pneus, aço, alumínio e tantos outros. Então 
esse é um desafio permanente que nós temos 
enfrentado nesse começo de ano. Outro desa-
fio é a pressão muito grande para aumento dos 
custos. Porém, nem o cliente nem o concessio-
nário estão dispostos a aceitar qualquer aumen-
to de preços. Então, o ano de 2021 começa com 
uma complexidade bastante grande, diferente 
dos outros inícios de ano. Mas vamos passar e 
vamos encontrar os caminhos. E vamos estabili-
zar a demanda versus oferta e o custo adequado 
ainda nesse primeiro semestre. 

Um ano complexo
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Para o VP da Volkswagen Caminhões e Ônibus, o recuo das vendas no ano passado foi menor que o 
esperado. Mas, suas sequelas permanecem até os dias atuais, apesar da recuperação do mercado
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ENTREVISTA – RICARDO ALOUCHE – VWCO
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FROTA&CIA - A VWCO acusou uma redução 
de 3% nas vendas de caminhões ao merca-
do interno, abaixo da média da indústria. E a 
marca conseguiu elevar sua participação de 
mercado de 26% para quase 29%. O que ex-
plica essa performance?

Ricardo Alouche - Não tem nenhum se-
gredo. O que explica essa performance é estar 
permanentemente em contato com o mercado e 
com a nossa rede de concessionários remando 
a nosso favor. Como eu disse há pouco foi uma 
situação absolutamente inusitada e cada um 
tomou sua decisão da melhor maneira que en-
tendia para aquele momento. Nós conversamos 
muito com a nossa rede de concessionárias. 
Montadora e rede assumiram compromissos, 
riscos e oportunidades e foi lá que nós decidimos 

parar somente 30 dias a produção de Resende, 
para que pudéssemos preparar a fábrica, man-
tendo todos o isolamento social e todos os cui-
dados com nossos funcionários. Fomos uma das 
primeiras montadoras a voltar com produção, 
numa escala mais baixa, mas sem desabastecer 
o mercado. Esse início de retomada de produção 
nos deu uma certa vantagem competitiva uma 
vez que nós tivemos mais disponibilidade de pro-
dutos do que alguns concorrentes encerrando 
o ano da forma que você falou, ganhando três 
pontos de participação de mercado e tendo uma 
das menores quedas de volume total. 

FROTA&CIA - Mais uma vez, a VWCO garan-
tiu a liderança nos segmentos de caminhões 
médios e semipesados. Mas perdeu para a con-
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corrência o domínio nos leves. Como justificar 
esses dois diferentes resultados?

Ricardo Alouche - Isso daí faz parte da equa-
ção complexa que estávamos comentando no iní-
cio da nossa conversa. Da nossa parte, nós não 
perdemos a liderança nos leves e sim deixamos 
de conquistá-la. Nós tínhamos que priorizar o mix 
de produção, o mix de produtos para atender pe-
didos já fechados com grandes clientes e tam-
bém a rede de concessionários. Eu não considero 
que foi uma perda da liderança dos leves, foi real-
mente a situação de contorno que fizemos para 
atender os pedidos da carteira versus oportuni-
dade que tinha luz de crescimento. A linha Deli-
very segue forte, robusta, sendo a mais desejada 
do mercado e nós temos certeza que agora em 
2021 a situação volta a se normalizar. 

FROTA&CIA – Sua empresa foi certificada em 6 
categorias do Prêmio Lótus 2021, sendo duas 
em função da liderança em segmentos de mer-
cado e quatro pelo bom desempenho de seus 
modelos. Qual a importância dessa conquista 
para a marca? 

Ricardo Alouche - Você não imagina a felicida-
de que eu fiquei quando recebi a notícia da conquis-
ta de seis Prêmio Lótus em categorias absoluta-
mente significativas, não só para o Prêmio mas 
para o nosso mercado. Isso é muito importante 
porque mostra e ratifica aquilo que a gente sente 
no dia a dia. É a comprovação mais clara de que 
está havendo o reconhecimento do nosso cliente 
pelos nossos produtos e o reconhecimento de vo-
cês acima de tudo pela nossa performance de mer-
cado. O Prêmio ratifica que a linha Delivery é uma 
linha de absoluto sucesso no mercado. É a linha 
que vem puxando a nossa imagem no segmento de 
leves e médios, sendo a mais consagrada do mer-
cado desde o seu lançamento em 2017. A linha 
Constellation, por sua vez, segue pujante, fortale-
cida, robusta e conquistando o Prêmio nos médios 
e semipesados. E a linha dos extrapesados, que 
provavelmente a gente vai falar mais adiante, já 
que agora para 2021 realmente entramos com o 
novo fôlego. Então é motivo de muito orgulho mais 
uma vez ganhar seis Prêmios Lótus. 

FROTA&CIA - Vamos falar agora do mercado 
de ônibus. Como você resume as dificuldades 
desse mercado no ano que passou? 

Ricardo Alouche - Considerando toda a situa-
ção gerada pela crise do coronavirus, o impacto no 
mercado de ônibus foi muito maior do que no de ca-
minhões. Toda a população participou de forma ativa 
do movimento “Fica em casa”, e do distanciamento 
social. Como consequência de tudo isso o número 
de passageiros transportados em todas as cidades 
médias ou pequenas caiu drasticamente por volta de 
70%. Parte da frota que rodava em 2020 ficou lite-
ralmente parada o ano inteiro e ainda não retomou 
na sua íntegra. Isso gerou uma dificuldade adicional 
aos empresários honrarem seus compromissos no 
pagamento das parcelas dos ônibus financiados. 
Como consequência disso a inadimplência está su-
bindo um pouco mais e isso tem dificultado bastante 
a aquisição de novos veículos. Essa foi a situação ge-
ral, que o mercado de ônibus passou em 2020. 

FROTA&CIA – É possível destacar algum fato 
positivo no segmento? 

Ricardo Alouche – Eu considero como fato po-
sitivo o Programa Caminho da Escola do governo 
federal que, praticamente, sustentou a indústria 
de ônibus no período. É verdade que em um pa-
tamar baixo, mas muito além do que seria se não 
existisse esse programa. Agora, com a volta do 
trabalho nos escritórios e com a nova configura-
ção social que vai se moldando, depois que a vaci-
na estiver amplamente implementada no país, eu 
acredito que o mercado comece a se recuperar. 

FROTA&CIA – Apesar do quadro difícil, os li-
cenciamentos de chassis da Volkswagen so-
freram queda inferior à média da indústria. E 
a participação da marca subiu de 26% para 
30,4%. Como isso aconteceu?

Ricardo Alouche - Nós estamos muito felizes 
com esse incremento de participação de mercado 
em ônibus e a explicação se dá por dois motivos: 
primeiro, nós temos uma forte presença no merca-
do de ônibus de fretamento e rodoviários de curta 
distância, apesar de ser um mercado pouco menor 
que o de ônibus urbano. O outro motivo foi a nossa 
participação no programa Caminho da Escola, que 
foi muito boa pois nós ganhamos o maior lote. Os 
governos federal, estadual e as prefeituras com-
praram muitos ônibus escolares em 2020. Como a 
Volkswagen tinha uma maior presença nesse lote, 
isso permitiu encerrar o ano com a marca espeta-
cular de 30% de market share.  

https://youtu.be/LZYWCEaV-20
https://open.spotify.com/episode/6xJkEwPeRy0FAVsAxFxsx4?si=xxhD1UD_SAuXXhQfmsNlxQ


23Frota&Ciamarço de 2021 | 

D
epois de mais 30 anos a serviço da 
Mercedes-Benz, onde atuou em di-
versas áreas associadas a vendas, 
marketing e controle de qualidade, no 

Brasil e no exterior, ao engenheiro brasileiro Már-
cio Queriquelli assumiu em abril de 2019 a presi-
dência da Iveco na América do Sul, com a missão 
de levantar a empresa, acossada por uma série 
de dificuldades. Só não contava o executivo que, 
no meio do caminho, tinha uma pedra ainda maior 
na forma da pandemia da Covid-19, que paralisou 
a produção de veículos comerciais no país por um 
período, colocando em risco todos seus planos.

Mas, por motivos que nem a razão consegue 
explicar, Márcio deu a volta por cima e, mais do 
que isso, conseguiu expandir as vendas de cami-
nhões em 30% e as de ônibus em mais de 200%, 
muito acima da média da indústria que acusou 
uma perda de 11% no período, no caso dos ve-
ículos de carga. A façanha ganhou o reconheci-
mento público na forma da Prêmio Lótus 2021 
outorgado à empresa, pelo fato de ter alcançado 
a maior evolução de vendas no período avaliado. 
Nessa entrevista concedida à Multiplataforma 
Frota&Cia, Márcio não esconde sua alegria pela 
conquista; um mérito que ele faz questão de di-
vidir com todo o time da Iveco, além da rede de 
revendas e, é claro, os clientes da marca. 

FROTA&CIA – Você assumiu a direção da Iveco 
no exato momento em que a pandemia do co-
ronavírus atingiu em cheio a indústria de ve-
ículos comerciais.  Como foi para você e sua 
empresa enfrentar esse momento?

Márcio Querichelli - Eu acho que o que 
aconteceu comigo e com a empresa não é muito 
diferente do que está acontecendo com todo o 
país e o mundo. De fato, nós da Iveco, tivemos 
um ano de 2020 muito positivo, apesar de todas 

as dificuldades da pandemia que afetou os diver-
sos setores da economia e causou uma tragédia 
humanitária sem precedentes em todo nosso 
planeta. Estou muito feliz, como você mesmo 
disse eu cheguei trazendo um pouco de sorte e 
o interessante é que quanto mais a gente tra-
balha mais sorte a gente tem na Iveco. É uma 
coisa bacana para compartilhar com todos aí.

FROTA&CIA – Ao seu ver, quais os principais 
entraves que ainda pairam sobre indústria de 
veículos comerciais nos dias atuais?

Márcio Querichelli - Já está amplamente 
divulgado na mídia que nós conseguimos crescer 
no ano de 2020 cerca de 30% em relação ao 
ano de 2019, isso segundo os dados da Anfavea, 
diante de um mercado retraído que caiu 11%. 
Foi realmente um crescimento sem preceden-
tes na história da Iveco. Eu estou muito feliz em 
compartilhar isto com todos vocês e também 
com nossos clientes e com nossos colabora-
dores. Tivemos desafios imensos não somente 
para a Iveco mas para toda indústria automobi-
lística sem sombra de dúvidas. E, nesse momen-
to, a gente tem uma previsibilidade não muito 
clara para o que deve acontecer no ano de 2021 
e para os demais anos, mas estamos muito oti-
mistas. E para fazer com que esse otimismo se 
transforme em volumes, pretendemos lançar 
novos produtos para nossos clientes. A gente 
tem que desafiar e acreditar em toda a cadeia 
de fornecimento. Há pouco, inclusive, eu estava 
em reunião com vários fornecedores. Estamos 
desenvolvendo alguns trabalhos em conjunto. A 
cadeia do fornecimento talvez seja, hoje, o ponto 
mais desafiador porque todos precisam acredi-
tar no país. Vamos investir juntos, para poder 
chegar nesses novos patamares que estamos 
impondo aqui na Iveco.

Chegada triunfal
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Enquanto a quase totalidade da indústria automotiva amargou perdas em 2020,  
o recém nomeado Líder da Iveco na América do Sul conseguiu a façanha de encerrar  

o ano com a maior evolução de vendas de caminhões e ônibus 

“A cadeia do 
fornecimento 
talvez seja, 

hoje, o 
ponto mais 
desafiador 

porque todos 
precisam 

acreditar no 
país”

“Nossos 
governantes 

devem 
encontrar 
soluções, 
em breve, 

em relação a 
vacina onde 
40%, 60% 
ou 70% da 
população 

possa estar 
vacinada”

ENTREVISTA – MÁRCIO QUERICHELLI - IVECO
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“Nós 
temos uma 
estratégia 

muito clara de 
crescimento 
do volume e 

isso inclui dar 
músculos para 

toda nossa 
cadeia de 

fornecimento”

“A Iveco está 
vindo com 

muita energia, 
força e 

investimentos 
para poder 
se tornar 

cada vez mais 
um player 

importante no 
mercado”

FROTA&CIA – Quais os setores, na sua opi-
nião, poderão alavancar as vendas em 2021, a 
começar pelo segmento de caminhões e depois 
o de chassi de ônibus?

Márcio Querichelli – Nós vivemos um mo-
mento extremamente complicado em relação a 
pandemia pois estamos em plena segunda onda. 
E pelas estatísticas estamos no pico dessa se-
gunda onda. E por estarmos no pico as coisas ain-
da não são muito claras em relação ao que deve 
acontecer. O que ocorreu no ano de 2020 para 
nós ajudou bastante nessa trajetória e tende a 
se repetir agora no ano de 2021. O agronegócio 
sem sombra de dúvidas é um dos segmentos que 
mais cresce no país. No final das contas a gente 
precisa se alimentar. De fato, o agronegócio está 
nos apoiando bastante e impulsionando o merca-
do. E como você sabe nós da Iveco temos a linha 
completa de produtos desde a Daily que acaba-
mos de lançar a versão Daily 30. Nosso portfólio 
de produto desde os leves até os veículos pesa-
dos de 74 toneladas. E para os veículos leves es-
pecialmente a gente tem um mercado bastante 
positivo em função do comércio eletrônico. As 
pessoas estão cada vez mais salvaguardando 
em casa, fazendo compras pela internet e essas 
compras precisam ser de alguma forma entre-
gues para a população e nós temos o produto 
ideal para essa operação. Esses dois segmentos 
nos vemos como os mais importantes: agronegó-
cio e o segmento de entrega urbana. 

FROTA&CIA – E em relação ao mercado de ôni-
bus, com fica?

Márcio Querichelli – O mercado de ônibus 
é um negócio bastante diferente do trans-
porte de cargas. No ano passado, esse seg-
mento foi muito alavancado pelas licitações. 
Nos ônibus escolares temos uma participação 
bastante interessante e, somente em 2020, 
entregamos 1.200 unidades. Provavelmente 
para o ano de 2021 será uma das grandes ala-
vancas. Estamos entrando em uma nova licita-
ção para mais ou menos 7000 unidades, onde 
todos os fabricantes vão concorrer e vamos 
tentar pegar uma fatia. A outra parte é varejo 
e aí existe um outro tipo de operação, outro 
tipo de negócio. Nesse sentido a gente vai ter 
produtos novos que estaremos lançando em 
algumas semanas e meses para que os nos-

sos 77 concessionários possam nos ajudar a 
comercializar e abastecer o mercado. 

FROTA&CIA – Como você vê a realização da Fe-
natran 2021 e a participação da Iveco na feira?

Márcio Querichelli - Essa é uma pergunta 
que nós fazemos todos os dias. Para se preparar 
para uma feira desse porte, dessa natureza, não 
se pode fazer isso na véspera. Temos que começar 
seis a oito meses antes. Eu acho que a Fenatran 
é apenas a consequência do que deve acontecer 
no país nos próximos meses. Eu sou muito otimis-
ta. Eu acredito que os nossos governantes devem 
encontrar soluções em breve em relação a vacina 
onde 40, 60 ou 70% da população possa estar 
vacinada. E aí não só um evento como a Fenatran, 
mas outros eventos também vão começar a vol-
tar para sua rotina. Eu particularmente gosto da 
Fenatran e acho que é uma ferramenta bastante 
importante para todos os fabricantes. Estamos 
empolgados porque é uma alavanca ainda maior 
para o nosso crescimento e principalmente para 
os lançamentos que faremos até lá.

FROTA&CIA - A Iveco acusou um crescimen-
to de 30% nos licenciamentos de caminhões e 
quase 200% nos chassis de ônibus em 2020, 
enquanto o restante da indústria teve resul-
tado negativo. Como você explica um desempe-
nho tão excepcional em um mercado recessivo?

Márcio Querichelli – Em relação a esse su-
cesso eu divido em três partes: a primeira se refe-
re às pessoas da equipe que eu encontrei na Iveco. 
Uma equipe de primeiríssima qualidade, profissio-
nais que tem uma diversidade sem tamanho, com 
experiências em diversas montadoras e em outros 
países. Nós tivermos uma química imediata, que 
permitiu que a coisa pudesse funcionar. Para ter 
uma ideia, nós fomos a primeira montadora que 
voltou a produzir veículos da nossa fábrica de Sete 
Lagoas depois da paralisação da pandemia no dia 
22 de abril. O segundo ponto eu já falei um pouco 
sobre isso é, sem dúvida, o nosso portfólio de veí-
culos. Nós temos toda a gama de produtos desde 
o mais leve até o mais pesado. Para todo tipo de 
cliente: entrega urbana, rodoviário, veículos pesa-
dos e o segmento de ônibus. Estamos trabalhando 
forte para cada vez mais aprimorar o nível de quali-
dade dos produtos. E terceiro e não menos impor-
tante são os meus colegas e parceiros da nossa 

https://youtu.be/NXHav0guKt4
https://open.spotify.com/episode/1a0McwSTeqUn6sxhbJSUZf?si=54a1qzXmQLSGNirk4C0bXg
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rede de distribuição. Nós começamos 2020 com 
70 pontos de distribuição e terminamos com 77. 
Em 2021 nós pretendemos chegar a 100/101 ca-
sas. A Iveco está vindo com muita energia, com 
muita força, com bastante investimento para po-
der se tornar cada vez mais um player importan-
te no mercado brasileiro, argentino e da América 
Latina também. 

FROTA&CIA – Sua empresa foi certificada com o 
Prêmio Lótus Campeão de Vendas na categoria es-
pecial, por ter alcançado a maior evolução de ven-
das no ano. Qual a importância dessa conquista 
para a marca? E para você, em particular, que há 
está apenas dez meses no comando da empresa?

Márcio Querichelli - É algo extraordinário 
que haja esse reconhecimento por parte de vo-
cês, por parte dos nossos clientes. E mais do 
que isso: cada colaborador da empresa é parte 
disso e eu compartilho nesse momento com cada 
um deles. Por que esse sucesso não é um su-
cesso do Márcio, é um sucesso de toda equipe. 
E eu aproveito este momento para agradecer a 
cada colaborador que trabalhou demais, suou a 
camisa, correu riscos nesse período de pande-
mia, principalmente naquele momento em que a 
gente não sabia muito bem o que ia acontecer. 
Então nós estamos muito felizes. É um momento 
mágico em que nós estamos vivendo. Eu gostaria 
de agradecer muito vocês. 

FROTA&CIA - Quais são os planos da empresa 
para 2020? E quais as projeções para o mer-
cado de caminhões e ônibus em separado?

Márcio Querichelli - Em relação aos nos-
sos planos o que eu posso dizer é o seguinte: 
é um pouco da filosofia da operação de veículos 
comerciais, algo cultural que eu estou trazendo 
para companhia e difundindo da melhor forma 
possível. Obviamente nós temos uma estra-
tégia muito clara de crescimento do volume e 
esse crescimento sustentável visa dar mús-
culos para toda nossa cadeia de fornecimento 
que sofreu mais nos últimos anos pela situação 
política econômica do país. E também por cau-
sa das variações que a própria marca teve em 
função de volume nos últimos anos. Estamos 
dando o máximo de confiança para os nossos 
fornecedores e para os nossos concessioná-
rios. Queremos que toda cadeia seja saudável 
e forte e, por isso, eu te digo que ela precisa 
ganhar músculos. Então, estamos trabalhando 
bastante para que o ano de 2021 seja um ano 
para fazer história e que seja o melhor ano da 
Iveco  nos últimos 10 anos aqui no Brasil. A 
projeção é algo bastante coerente, em torno 
15% no aumento de volume para o ano. Ele de-
penderá do contexto político, da aprovação de 
algumas reformas e do processo de aceleração 
de vacinação. O país tem um potencial muito 
grande e a Iveco quer fazer parte disso.  
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N
os últimos doze anos, a liderança no 
mercado de caminhões pesados vem 
sofrendo alternância entre duas mar-
cas – Volvo e Mercedes-Benz – com 

predomínio da primeira, que por oito vezes alcan-
çou o topo do ranking no segmento. Em 2020, 
mais uma vez essa cena se repetiu, quando a 
fabricante sueca perdeu o posto para a monta-
dora alemã. Nada disso, contudo, tirou o ânimo 
do principal responsável pelo bom desempenho da 
Volvo nesse disputado mercado, o diretor execu-
tivo de caminhões, Alcides Cavalcanti. Ele credita 
o resultado negativo à incapacidade da fábrica de 
atender a contento a retomada do mercado, a 
partir do segundo semestre do ano. Mas come-
mora o fato da marca ter conquistado três cer-
tificações do Prêmio Lótus Campeão de Vendas 
2021, em reconhecimento ao bom desempenho 
da linha FH, em especial o modelo 540 6x4 elei-
to como Caminhão do Ano, por ter sido o mais 
vendido no país no ano passado, entre todas as 
categorias de peso. Para tratar desse assunto e 
comentar o desempenho da empresa no ano que 
passou e as perspectivas para 2021, Alcides Ca-
valcanti conversou com a Redação de Frota&Cia, 
para a entrevista que segue.

FROTA&CIA – Apesar do mercado brasileiro de 
caminhões ter acusado um recuo de 11% em 
2020, a queda ficou abaixo do esperado pela 
Anfavea no meio do ano. Como você e a Volvo 
enfrentaram esse difícil momento?

Alcides Cavalcanti – No início da pandemia, 
em meados de março, tivemos de tomar deci-
sões muito difíceis e pela questão da própria 
saúde dos funcionários nós optamos por fazer 
uma paralisação na produção até o final de abril. 
Foi preciso adotar essa medida até que tivés-
semos uma noção mais clara de como ficaria a 
questão da saúde, o que toda indústria acabou 

fazendo de certa forma até enquadrar o novo re-
gime de produção. Nós retomamos a produção 
no início de maio, obedecendo o distanciamento 
social dos operadores na linha, esquema de al-
moço, com horários intercalados, aumento das 
linhas de ônibus, etc. Isso estabeleceu um ritmo 
mais lento na produção. E ao longo do tempo, a 
partir de maio/junho, o mercado começou a re-
agir e os frotistas, aproveitando uma taxa de 
juros muito baixa, foram às compras e com isso 
as encomendas aceleraram. Dessa forma, pouco 
a pouco, também aceleramos nossa produção.

FROTA&CIA – Três fabricantes mostraram 
evolução de vendas no segmento de caminhões 
semipesados no ano passado e apenas dois, in-
cluindo a Volvo, tiveram resultado negativo e 
queda na participação de mercado. O que expli-
ca esse retrocesso, no caso de vocês?

Alcides Cavalcanti - Eu não diria que foi um 
retrocesso; nós fizemos uma opção, uma esco-
lha. A linha VM que atua no segmento de se-
mipesados também tem presença nos pesados. 
Por isso, uma parte da linha de produção dos 
nossos caminhões VM que são 6x4, 8x2, 8x4 
são classificados como caminhão pesado. E nós 
começamos a ter uma demanda muito grande 
de clientes nessa categoria. Acabamos tirando 
um pouco o pé, por uma questão de alimentação 
de produção, e optamos por produzir mais VMs 
pesados do que VMs semipesados. O resultado 
disso é que tivemos um aumento das vendas de 
VM em relação a 2019. Nós crescemos 24% 
no ano, versus o período anterior 2019; só que 
perdemos no segmento de semi

FROTA&CIA – Já no segmento de pesados, a 
Volvo mostrou um resultado pouco melhor que 
a média de mercado e o share subiu perto de um 
ponto percentual. Porém, a marca perdeu nova-

Confiança em excesso
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Apesar da queda das vendas de caminhões em 2020, a Volvo projeta uma expansão de 40%  
no ano em curso, com base nos forte sinais de recuperação desse mercado

“Se nós 
tivéssemos 

mais 
capacidade 
de entrega 
na Linha F, 

com certeza, 
teríamos 
mantido a 

liderança nos 
pesados”

“Os gargalos 
já estão 

acontecendo 
e estão na 
cadeia de 

fornecimento 
das peças e 

componentes 
desde o final 

do ano”

ENTREVISTA - ALCIDES CAVALCANTI - VOLVO
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mente a liderança do segmento, que havia recu-
perado no ano anterior. Quais as razões dessa 
performance e como voltar ao topo do ranking?

Alcides Cavalcanti - A Volvo foi líder por oito 
anos no segmento de pesados, nos últimos 12 
anos. E no ano passado nós tivermos a ques-
tão de limitação de produção. Se nós tivésse-
mos mais capacidade de entrega na Linha F, com 
certeza, nós teríamos mantido a liderança em 
pesados. Se considerarmos só categoria dos 
caminhões das linhas F, FH FM FMX nós chega-
mos na frente versus os nossos concorrentes. 
Agora, se considerar F e outras linhas de cami-
nhões semipesados que são classificados dessa 
forma aí ficamos em segundo lugar. 

FROTA&CIA – A Volvo foi reconhecida em três 

categorias do Prêmio Lótus 2021 pelo bom de-
sempenho do FH 460 6x2 e ainda do FH 540 
6x4, eleito como Caminhão do Ano. Qual a im-
portância dessa conquista para a marca?

Alcides Cavalcanti - É muito importante 
porque isso consolida O FH como o caminhão 
mais vendido nos últimos anos, não só em pesa-
dos mas em todas as categorias acima de 3,5 
toneladas. Consolida o reconhecimento por par-
te dos clientes que o nosso caminhão é hoje o 
que tem maior procura. Não só em novos, mas 
também em seminovos. É um caminhão que hoje 
entrega robustez, disponibilidade mecânica, bai-
xo consumo de combustível, baixo custo opera-
cional e é tudo isso que os clientes hoje preci-
sam. Então eles estão preferindo fazer a opção 
da renovação da frota e buscando FH como uma 
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ENTREVISTA - ALCIDES CAVALCANTI 

“Os clientes 
estão 

buscando 
renovação de 
suas frotas 

e o momento 
para o 

agronegócio 
está bastante 

favorável”

“Eu imagino 
que nossos 
clientes vão 
querer ir à 

Fenatran, mas 
não estão 
dispostos 
a correr 

nenhum risco 
à saúde”

referência hoje no setor, principalmente no se-
tor de bitrem e rodotrem.

FROTA&CIA – Vamos falar agora dos eventuais 
entraves em 2021. Ao seu ver, quais gargalos 
podem atrapalhar o incremento das vendas de 
caminhões esse ano? E quais setores devem 
colaborar para a recuperação?

Alcides Cavalcanti - Os gargalos já estão 
acontecendo e eles estão na cadeia de forneci-
mento das peças e componentes desde o final 
do ano passado. Seja na parte dos componen-
tes metálicos, pneus, etc. A falta de semicon-
dutores consegue afetar toda a indústria au-
tomotiva não só de caminhões, mas também 
de automóveis e máquinas. Isso porque, hoje, 
todos os equipamentos levam a famosa unida-
de de comando eletrônico e os semicondutores 
são os insumos para fazer essas unidades de 
comando eletrônico. Isso é um risco enorme 
que existe na cadeia mundial que pode afetar a 
indústria esse ano como um dos gargalos. Os 
setores que a gente acredita que vão continuar 
firme e forte são: agricultura, construção e mi-
neração. Outros setores da indústria e o setor 
de varejo vão depender muito do andamento da 
vacinação. Se conseguirem fazer uma vacina-
ção num ritmo mais forte, a economia volta a 
girar mais forte consequentemente. 

FROTA&CIA – O Brasil iniciou a vacinação con-
tra a Covid-19, mas o processo caminha a pas-
sos lentos. Como fica a realização da Fenatran 
2021? E a participação da Volvo na feira?

Alcides Cavalcanti - Você sabe que a Vol-
vo é a única marca que participou de todas as 
Fenatrans. É óbvio que hoje não podemos colo-
car todas as nossas fichas e dizer com certeza 
que teremos a Feira. A questão da vacinação é 
muito incerta. Nós não sabemos quantas pes-
soas serão vacinadas. As pessoas que estão na 
faixa etária dos nossos clientes, que vão de 35 
a 55/60 anos, são exatamente as pessoas que 
ficaram por último na escala da vacinação. Então 
eu imagino que nossos clientes vão querer ir à 
Feira, mas não estão dispostos a correr nenhum 
risco. Se a gente não tiver esse pessoal todo 
vacinado no país nesse período corremos o risco 
de investirmos um valor considerável e não ter o 
retorno da visitação. 

FROTA&CIA – Como caminha o processo de co-
nectividade aplicada aos veículos comerciais 
da Volvo no brasil? E a aceitação dos planos 
de manutenção?

Alcides Cavalcanti - A conectividade faz 
parte dos últimos produtos da Volvo e, hoje, 
é a marca com mais caminhões conectados 
na América Latina – 79.000 caminhões - e no 
Brasil, quase 60 mil caminhões conectados. 
Nós temos utilizado essa conectividade para 
melhorar a performance dos nossos veículos 
junto aos clientes. O plano de manutenção 
da Volvo é oferecido há muitos anos e, no ano 
passado, atingimos uma carteira recorde com 
mais de 27.000 caminhões com plano de ma-
nutenção, entre os vários planos: azul, prata 
e ouro. Hoje, de cada dez caminhões que saem 
da fábrica oito tem agregado um plano de ma-
nutenção. O cliente mesmo faz a adesão. Hoje 
o cliente deixa a manutenção com quem sabe 
fazer - a rede de concessionários que está 
treinada, tem peças adequadas e tem toda a 
capacidade de atender e colocar o caminhão 
para rodar o mais rápido possível. 

FROTA&CIA – Durante a coletiva de impren-
sa da Volvo, o presidente da empresa. Wil-
son Lirmann projetou uma alta de 40% nas 
vendas de caminhão esse ano. O que explica 
tanto otimismo?

Alcides Cavalcanti – Para quem está de 
fora 40% parece um número bastante ousa-
do. Nós temos hoje uma carteira de pedidos 
muito robusta, uma carteira que já ocupa cin-
co meses completos de produção. Isso nos dá 
confiança de poder aumentar mais a fabrica-
ção. Além dos clientes na carteira, estamos 
fazendo novos negócios. Os clientes estão 
buscando renovação de suas frotas e o mo-
mento para o agronegócio está bastante fa-
vorável. Eles estão vendendo os seus veículos 
usados com alto valor e estão buscando reno-
vação da frota, aproveitando as baixas taxas 
de juros. É nesse sentido que a gente vê um 
certo otimismo. Lógico que 40% é bastante 
otimista. Mas com pé no chão a gente acredi-
ta que esse número é perfeitamente factível. 
Desde que não ocorram fatores muito nega-
tivos em relação à economia e em relação à 
questão da vacinação.   

https://youtu.be/snEofozpnyw
https://open.spotify.com/episode/4LDY34sSMXL2ff0ehNEpLe?si=tzUg3qcGTqmm7ZjVzGlA1w
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E
nquanto o comércio eletrônico vem 
apresentando evolução, em decor-
rência da necessidade de atender os 
consumidores isolados em suas ca-

sas por causa da pandemia do coronavírus, no 
sentido contrário, mas pela mesma razão, o 
transporte de passageiros e escolares através 
de vans sofreu um forte recuo em 2020. No 
meio desse turbilhão de emoções que envolve 
sua área de atuação, o CEO da Mercedes-Benz 
Cars & Vans no Brasil, Jefferson Ferrarez, en-
controu tempo para falar com Frota&Cia, a 
respeito das turbulências do mercado de large 
vans no ano que passou e as projeções para 
2021.Tendo ingressado no Grupo Daimler em 
1989, onde acumulou passagens pelas áreas 
de planejamento, qualidade, produção, de ven-
das, marketing e desenvolvimento de rede, o 
executivo assumiu o atual posto em 2020, em 
meio à crise que se abateu sobre o segmento 
de comerciais e utilitários. Confiando na sua 
experiência, na força da marca e do produto, 
Jefffeson e sua equipe conseguiram encerrar 
o ano com números bem mais positivos que o 
restante da indústria. Como conta, nas pági-
nas que seguem, em texto, áudio e vídeo.

FROTA&CIA - Em 2020, o Brasil e o mundo 
viveram um momento atípico, por causa da 
pandemia do coronavírus. Como isso tudo re-
percutiu no mercado de large vans, onde você 
a Mercedes-Benz atuam?

Jefferson Ferrarez – A nossa participação 
especificamente no mercado de large vans, que 
compõe de três e meio a 5 toneladas, sem dúvi-
da houve impacto, mas houve também uma série 
de oportunidades. Esse mercado como um todo 
teve uma retração de 17% em relação a 2019 e 
nós fechamos 2020 com pouco mais de 27.000 

unidades emplacadas. A Mercedes-Benz liderou 
esse mercado emplacando 9.700 unidades, ou 
seja fechando o ano com 36% de participação, o 
que significa um ponto percentual acima do que 
tinha em 2019. Significa que, apesar de toda 
essa situação, felizmente conseguimos nos or-
ganizar junto aos clientes e a rede de concessio-
nários e, ainda, ganhar um pouco mais de share 
nesse mercado tão concorrido. O que teve de 
grande modificação foi a migração de mercado 
que era predominantemente de transporte de 
passageiros para os veículos de carga na confi-
guração furgão ou chassi com cabine. 

FROTA&CIA – Em janeiro, a revista 
Frota&Cia mostrou que a Mercedes-Benz 
retomou a liderança no mercado de furgões. 
Além disso, a Sprinter acusou uma evolução 
de 3% nos licenciamentos, enquanto o mer-
cado recuou quase 15%. O que explica essa 
boa perfomance da marca e do modelo nesse 
segmento em particular?

Jefferson Ferrarez - Nesse segmento es-
pecífico conseguimos recuperar a liderança no 
segmento de furgão como você bem disse. No 
mercado de large vans como um todo a Merce-
des-Benz já é líder há 4 anos. Mas, nesse em 
específico, trouxemos algumas ações em 2020 
que nos deram mais disponibilidade de produto 
e, como eu disse, foi um segmento que teve uma 
expansão em função do incremento do e-comer-
ce no ano passado. Houve uma grande movimen-
tação dessa última milha não só nas grandes 
cidades como em todos os municípios. Também 
por conta da pandemia houve um crescimento na 
utilização de ambulâncias. Esses foram os dois 
grandes motivos que deram uma impulsionada 
nesse mercado. E a Mercedes-Benz estava bem 
preparada para atender essa necessidade. 

Montanha russa
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O mercado de large vans mostrou comportamento contraditório em 2020, com  
aumento das vendas de furgões e queda acentuada no segmento de minibus.  

Como conta para Frota&Cia o CEO da Mercedes-Benz Cars & Vans 

“Enquanto 
a pandemia 
provocou 

uma grande 
movimentação 
para atender 
a última milha, 

também 
cresceu a 

utilização de 
ambulâncias”

“Não importa 
se ganhamos 
ou perdemos. 

Estamos 
sempre 

desenvolvendo 
novas ações, 
para manter 

o nível de 
preferência 

dos clientes”

ENTREVISTA - JEFFERSON FERRAREZ – MERCEDES-BENZ



30 Frota&Cia | março de 2021

ENTREVISTA - JEFFERSON FERRAREZ

“Realmente 
temos 

grandes 
desafios. Mas, 
todos estão 
aprendendo 
a trabalhar 

dentro desse 
cenário de 
incerteza”

“A questão da 
pandemia é o 
fator que irá 
decidir se o 
mercado vai 
se recuperar 

ou não, 
principalmente 
no segmento 
das vans de 
passageiros”

FROTA&CIA - Já no segmento de camione-
tas de carga, ou chassi cabine, a Merce-
des-Benz ocupou um modesto 5º lugar no 
ranking, com 9,6% de participação. Quais 
as dificuldades encontradas pela marca 
para avançar nesse mercado?

Jefferson Ferrarez - Não foi o que nós gos-
taríamos mas posso te garantir que aí foi uma 
questão puramente de falta de disponibilidade 
de produto. Toda a cadeia mundial global foi im-
pactada por causa da pandemia. E aí quando 
nós pegamos especificamente esse modelo 
a nossa planta não conseguiu atender toda a 
demanda que estávamos esperando. Até por 
conta que tínhamos de atender aos outros ni-
chos de mercado, até mais urgente, por exem-
plo na questão das ambulâncias. Foi uma ques-
tão realmente de priorizar aquilo que para nós 
era mais importante versus a capacidade para 
atender a demanda de mercado. 

FROTA&CIA - Por último, no mercado de vans 
ou minibus, a Mercedes-Benz se manteve no 
topo do ranking pelo terceiro ano seguinte. 
Por que a Sprinter van se transformou em ob-
jeto de desejo dos compradores brasileiros?

Jefferson Ferrarez - Eu acho que isso 
já é histórico. A Mercedes-Benz sempre se 
destacou por trazer inovações, uma qualida-
de também extremamente reconhecida pelo 
mercado, além de contar com uma rede de 
concessionárias que pode atender os nossos 
clientes de norte a sul, de leste a oeste do 
país. Então, nós temos uma composição de 
um produto com uma tecnologia de ponta ele-
vadíssima, qualidade, robustez  e uma rede 
de prestação de serviços e atendimento que 
é extremamente bem estruturada no país. 
Essa somatória de atributos faz com que os 
clientes realmente tenham como desejo, o que 
para nós é muito gratificante. 

FROTA&CIA – A Sprinter, da Mercedes-Benz 
foi reconhecida em três categorias do Prêmio 
Lótus Campeão de Vendas 2021, como furgão, 
minibus e caminhão semileve. Ao seu ver, qual 
a importância dessa conquista para a marca?

Jefferson Ferrarez - Para nós é fundamen-
tal esse tipo de reconhecimento que o mercado 
faz para os nossos produtos. E nós nunca esta-

mos satisfeitos. Não importa se ganhamos esse 
ano, nós estamos sempre desenvolvendo novas 
ações, para poder manter esse nível de prefe-
rência dos nossos clientes. Vejo também como 
um direcionador que estamos no caminho certo. 
O importante é que as ações estão gerando um 
resultado satisfatório. 

FROTA&CIA - Em relação ao ano que inicia: 
quais gargalos podem atrapalhar a recupe-
ração do mercado de utilitários em 2021? E 
quais os sinais positivos?

Jefferson Ferrarez - Eu gosto de olhar 
essa questão sob dois aspectos: o primei-
ro do mercado, ou seja, da demanda. Ob-
viamente que a questão da pandemia é o 
fator decisivo se o mercado como um todo 
vai se recuperar ou não, principalmente no 
segmento das vans de passageiros, que é o 
mais impactado por razões óbvias. Então a 
questão é de como que o Brasil vai avançar 
na evolução dos casos da Covid. Por outro 
lado, estamos vendo que o mercado online ou 
e-commerce continua se expandindo, apesar 
da pandemia e continua demandando mais 
produtos. Outro mercado interessante é o 
de motor home que teve um crescimento 
também muito grande nos últimos anos, já 
que as pessoas descobriram esse novo lazer, 
essa nova forma de viajar aqui no Brasil. Por 
último, tem a questão não de mercado mais 
de oferta, de como a cadeia produtiva terá 
condições de atender a demanda. 

FROTA&CIA - qual a sua expectativa para 
2021 em relação ao mercado de utilitários, 
nos segmentos de vans, camionetas e furgão?

Jefferson Ferrarez – Nós imaginamos 
que vamos conseguir um equilíbrio não ótimo, 
mas bom e razoável em 2021. Estou certo 
que esse mercado vai ter uma expansão boa 
neste ano. Diante desse cenário tão incerto, 
a gente estima algo entre 10 e 20% de cres-
cimento, obviamente, dependendo da evo-
lução da economia e dos casos de Covid19, 
pode ser entre 10 e 20%.

FROTA&CIA – Suas considerações finais, 
por favor..

Jefferson Ferrarez – Eu agradeço a 

https://youtu.be/ycTjJsdRYt8
https://open.spotify.com/episode/6jmyryC3SvVbjdWOFfPlQw?si=Uh3B1PRrRS6r71f5CSFrTw
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oportunidade e desejo a todos que tenham 
um ano com muita saúde e muita energia. 
Eu entendo que realmente temos grandes 
desafios. Mas o país e todos nós: seja 
montadoras, concessionárias ou clientes 
estamos aprendendo cada vez mais a tra-

balhar dentro desse cenário de incerteza. 
Estamos confiantes, acreditando que no-
vos tempos virão brevemente. Estamos 
nos preparando da melhor forma para aten-
der os nossos clientes que estão esperan-
do por essas soluções.        
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P
elo 14º ano seguido, o Hyundai HR man-
teve a liderança no mercado de veículos 
utilitários, na modalidade “Camioneta 
de Carga”; um feito que, mais uma vez, 

rendeu a esse pequeno notável o cobiçado Prê-
mio Lótus Campeão de Vendas 2021 na catego-
ria. Mais interessante de tudo é fato do Hyundai 
HR ter encerrado o ano com um crescimento de 
3,2% nas vendas, além de um leve aumento no 
share, que saltou de 26,2% para quase 27%, no 
comparativo do biênio 2020-2021. Isso tudo em 
um período marcado pelo avanço da pandemia do 
coronavírus, que derrubaram as vendas de veí-
culos comerciais no país. Uilson Campana, ge-
rente nacional de vendas de caminhões da Caoa, 
credita o feito à pronta resposta da empresa 
na crise, que reforçou o atendimento virtual aos 
clientes e, com isso, garantiu a manutenção e o 
aumento das vendas. Apesar dos temores em 
relação à segunda onda do vírus e a alta do dólar, 
Uilson Campana aposta em um mercado ainda 
melhor no ano em curso. E na conquista de um 
novo título para o HR, em que pese o avanço da 
concorrência nesse mercado. Confiram a entre-
vista em forma de texto, ou ainda de áudio ou 
vídeo, clicando nos ícones acima.

FROTA&CIA - Qual o seu balanço do mer-
cado brasileiro de veículos comerciais no 
ano passado?

Uilson Campana - 2020 foi um ano bastan-
te conturbado e difícil. Nós imaginávamos um 
outro cenário logo no início do ano, até março, 
quando oficializaram a pandemia do Covid-19. E 
aí tivemos que nos adaptar da essa mudança. 
Não sabíamos mais o que ia acontecer em re-
lação ao volume de vendas. Esperávamos uma 
queda bem brusca, acentuada. Só que a Caoa 
agiu muito rápido. Nós já vínhamos de uma mu-
dança no atendimento ao público. Já estávamos 

migrando para o atendimento virtual. Isso fez 
com que saíssemos na frente e não sofrêsse-
mos tanto. Essa foi a grande diferença e, por 
isso, nós conseguimos manter a liderança no 
segmento no caso do HR.

 
FROTA&CIA - O segmento de camionetas de 
carga, onde o HR se inclui, foi o único a apre-
sentar crescimento de 1,3% no volume de li-
cenciamentos em relação ao ano anterior. O 
que explica esse comportamento diferenciado, 
em oposição às furgonetas e os furgões e car-
gas que mostraram recuo?

Uilson Campana - Eu diria que entraram 
novos players no mercado e players bastante 
competitivos, além das mudanças de produto da 
concorrência. Isso acabou trazendo ao mercado 
também um aumento nesse volume de vendas. 
Nós percebemos essa grande mudança no cres-
cimento, apesar do modesto 1,3% de evolução. 
Houve uma concentração muito grande de ven-
das de produtos utilitários por causa do aumen-
to do e-commerce. As pessoas mudaram a for-
ma de consumo. Isso demandou não só veículos 
utilitários como também motos e bicicletas.

 
FROTA&CIA - Quais os eventuais gargalos ain-
da pairam sobre o mercado hoje?

Uilson Campana -  A recuperação do setor 
vai depender muito do controle dessa segunda 
onda da pandemia da Covid-19. Outro gargalo 
é o aumento do dólar. Essa manutenção do dó-
lar está fazendo com que a gente repasse esse 
custo para produto final. Eu creio que teremos 
um segundo semestre bem melhor, já com cres-
cimento. A indústria esse ano - entre automó-
veis, utilitários e caminhões - está saindo de um 
patamar de 1 milhão e novecentos mil veículos 
e a previsão é chegar ao final de 2021 com 2 
milhões e trezentos e sessenta mil. 

Surfando no e-commerce
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Apesar do recuo da indústria automotiva em 2020, as vendas do Hyundai HR acusaram 
crescimento no período, impulsionadas pelo aumento da demanda do comércio eletrônico

“Com o 
e-commerce, 
as pessoas 
mudaram 
a forma de 

consumo. Isso 
demandou 

mais veículos 
utilitários 
e também 
motos e 

bicicletas”

“A 
recuperação 
do setor irá 
depender 
muito do 
controle 
dessa 

segunda onda 
da pandemia 
da Covid-10”

ENTREVISTA – UILSON CAMPANA – CAOA

https://youtu.be/lE4gW9W6qHA
https://open.spotify.com/episode/2A370inmTJMRsemPrjyxBb?si=XoW1nggMQ36oYA9m_caOIw
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“Começamos 
bem o ano; 
ele começou 

forte e já 
percebemos 

isso nas 
vendas de 
janeiro e 
fevereiro  
do HR”

“Provavelmente 
a Fenatran 
deve ser 

realizada pois, 
até meados 
de agosto, 

esperamos que 
a vacinação 

esteja 
concluída”

FROTA&CIA - Pelo 14ª ano consecutivo, o 
Hyundai HR conquista o Prêmio Lótus Cam-
peão de Vendas, na categoria Camioneta de 
Carga. o que representa para a marca essa 
conquista?

Uilson Campana  - Vai ser difícil, se aconte-
cer em algum momento, não levar esse prêmio 
porque pelo 14º ano consecutivo o HR é líder de 
vendas e para nós é uma satisfação muito gran-
de. Isso mostra que nós estamos no caminho 
certo. Nós temos um produto extremamente 
competitivo, adaptado ao mercado e que atende 
às necessidades do cliente final, seja ele autô-
nomo ou frotista. E obviamente ao longo desses 
anos a gente veio ouvindo o mercado, fazendo 
alterações no produto, mantendo o cliente sa-
tisfeito. Isso fez com que mantivéssemos a li-
derança. E manter todos esses anos não é fá-
cil, mesmo vindo concorrentes de peso. O HR é 
muito bem posicionado no mercado, muito bem 
aceito. Um veículo que tem um ótimo valor de 
revenda e o consumidor reconhece isso. E nós 
da Caoa/Hyundai ficamos extremamente gratos 
e satisfeitos com que a gente consegue entre-
gar e os clientes obviamente retribuem. 

FROTA&CIA - Em outubro, está prevista a 

realização da Fenatran 2021. Você apoia 
essa iniciativa, tendo em vista a situação 
do Brasil em relação ao combate à pande-
mia do coronavírus?

Uilson Campana - Provavelmente a Fena-
tran deve ser realizada pois, até meados de 
agosto, esperamos que a vacinação seja conclu-
ída. A Fenatran não é restrita a clientes e con-
sumidores brasileiros; tem visitação de clientes 
do mundo inteiro. É uma Feira muito importante 
para o segmento e ficar sem ela não é bom para 
as empresas. É o momento de mostrarmos as 
novidades. Eu apoio e espero que em outubro 
possamos comemorar junto dos amigos, clien-
tes e familiares. 

FROTA&CIA – Para finalizar: qual a sua expec-
tativa para 2021, em relação ao mercado de 
veículos utilitários e caminhões leves?

Uilson Campana - Eu acredito no cresci-
mento e a Anfavea já divulgou os números. Co-
meçamos bem o ano; ele começou forte e já per-
cebemos isso nas vendas de janeiro e fevereiro 
do HR. O veículo e continua sendo um produto 
bastante desejado e acreditamos em um cresci-
mento em todos os segmentos, seja ele de veí-
culos utilitários e de caminhões.   



34 Frota&Cia | março de 2021

O 
diretor comercial de frotas da Re-
nault, Alex Dias, avalia que depois 
da tormenta que assolou o país em 
2020, o mercado brasileiro de veí-

culos utilitários deve voltar à normalidade, com 
tendência de crescimento. Segundo ele, não fal-
tam razões para isso. A primeira é a expansão 
do comércio eletrônico, que deve incrementar o 
uso e a venda de veículos de pequeno porte, para 
servir na distribuição urbana. O segundo é a re-
tomada do turismo interno e das viagens por 
vans de passageiros, a partir do incremento da 
vacinação contra a Covid-19. Por último e não 
menos importante é a volta da produção das fá-
bricas à normalidade, para atender à demanda, 
em consequência da redução dos protocolos de 
saúde e a recuperação do parque de fornecedo-
res. Confira, a seguir, a entrevista concedida à 
Frota&Cia pelo executivo, que você pode acom-
panhar em formato de texto, áudio ou em vídeo.

FROTA&CIA - Depois de três anos seguidos de 
recuperação, as vendas de veículos utilitários 
voltaram a acusar queda em 2020. Qual seu 
balanço desse mercado no ano passado?

Alex Dias - 2020 foi um ano atípico para to-
dos. A gente enfrentou uma pandemia e com isso 
a cadeia de fornecedores foi severamente afetada. 
Nossos números não foram tão expressivos em 
relação a 2019, mas com o retorno da atividade 
fabril conseguimos retomar um pouco mais a nor-
malidade e o mercado voltou a crescer em ritmo 
até acelerado. O mercado começou a demandar 
muito com esse novo efeito do distanciamento 
social. Ele fez com que as pessoas procurassem 
muito mais as compra online e isso demandou ser-
viços de entrega e a Master foi um dos produtos 
mais requisitados durante 2020 e seguramente 
vai seguir com a mesma tendência para 2021. 

FROTA&CIA - Em 2020, a Renault perdeu a 
liderança do mercado de furgões, depois de 
quatro ano de domínio da marca no segmento. 
O que explica essa performance?

Alex Dias – Basicamente, nós fazemos a aná-
lise de um segmento específico no mercado que é 
o F 13, que é o segmento onde a Master atua com 
seus concorrentes. Se a gente analisar apenas 
esse segmento conseguimos manter a liderança. 
A nossa queda de performance está ligada à dispo-
nibilidade de produto. A demanda aconteceu e os 
pedidos começaram a chegar a partir dos últimos 
4 meses do ano. A bolha da saúde impulsionou e foi 
uma demanda que não estava prevista para o ano 
2020. E a gente não conseguiu entregar a tempo, 
justamente por falta de componentes e a impossi-
bilidade da cadeia logística funcionar como deveria. 
Tudo isso já foi ajustado, mas a demanda da cadeia 
de saúde continua em 2021. Além dessa tem a 
bolha do delivery, que será o grande impulsionador 
da indústria em 2021. 

FROTA&CIA – No ano passado, o mercado de 
chassi cabine foi o único que mostrou um re-
sultado positivo, com 1,3% de evolução na 
comparação com 2019. Contudo, desde 2014, 
os licenciamentos da Renault no segmento 
mostram declínio. Por que esse mercado vem 
perdendo o atrativo para a marca?

Alex Dias - É um mercado que continua 
sendo muito importante para a Renault e con-
tinuaremos a investir nele. Tivemos que fazer 
escolhas dentro da empresa. Diante de uma 
demanda crescente nos últimos 4 meses, com 
dificuldade de fornecimento de peças, optamos 
em trabalhar com os pedidos que estavam em 
carteira; justamente os mais ligados ao setor 
de transportes. O chassi cabine continua com 
prioridade na empresa e a produção retornará 

Confiança no amanhã
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Apesar das perdas em 2020, o diretor comercial da Renault aposta em dias  
melhores pela frente, confiante na expansão do e-commerce, do turismo  

interno e na recuperação do parque de fornecedores

“Nossos 
números não 

foram tão 
expressivos 

quanto 2019, 
mas com o 
retorno da 

atividade fabril 
conseguimos 
retomar um 
pouco mais a 
normalidade”

“A bolha 
da saúde 

impulsionou 
uma demanda 

que não 
estava 
prevista 

para o ano 
2020. E não 
conseguimos 
entregar a 

tempo”

ENTREVISTA - ALEX DIAS - RENAULT

https://youtu.be/NCnOMxw9SGo
https://open.spotify.com/episode/5O4RpmMaMo5LXGBTQisaCJ?si=SlP8Rtq2QhKv9Zi0G-UH6g
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“O brasileiro 
aprendeu a 
comprar de 
uma maneira 

diferente 
e essa 

experiência se 
tornou parte 
do nosso dia  

a dia”

“Após a 
vacinação, o 
segmento de 
turismo vai 

crescer muito 
em 2021 e 
já se reflete 
nos pedidos 
que estão 
chegando à 

fábrica”

na hora em que a fábrica voltar ao seu normal. 
Hoje, a planta opera sobre protocolo Covid e nós 
naturalmente precisamos de um pouco mais de 
tempo para produzir o mesmo veículo. 

FROTA&CIA - Para completar o Panorama 2020 
vamos falar do mercado de minibus, que encerrou 
o ano com 45% de baixa no volume de emplaca-
mentos. Quais as razões para isso, ao seu ver?

Alex Dias - Mais uma vez eu volto a tocar 
no mesmo tema. A pandemia e o distanciamen-
to social fizeram com que as famílias mudassem 
seus planos no meio do caminho O segmento de 
minibus está muito ligado ao turismo, ao trans-
porte de pessoas e ao transporte escolar. Com 
a quarentena, esse mercado realmente caiu. A 
gente já imagina que, após a vacinação, o seg-
mento de turismo, que está reprimido hoje, vai 
crescer muito em 2021 e isso já se reflete nos 
pedidos que estão chegando à fábrica. 

FROTA&CIA - Para encerrar, qual a sua expecta-
tiva para 2021, em relação ao mercado de utilitá-
rios, nos segmentos de vans, camionetas e furgão?

Alex Dias - As perspectivas são as melho-
res possíveis. O brasileiro aprendeu a comprar 
de uma maneira diferente e essa experiência se 
tornou parte do nosso dia a dia. O comércio ele-
trônico fará com que as demandas por entregas 
sejam muito grandes. E, em seguida, a partir de 
julho, imaginamos também um crescimento na 
bolha de turismo. Muitas pessoas vão tirar as 
suas merecidas férias após a vacinação. E por 
último o possível gargalo dependerá da cadeia de 
fornecimento. A Master é um produto feito em 
solo nacional, com componentes feitos na sua 
grande maioria em solo nacional. Se não tiver 
nenhum problema com a cadeia de fornecimen-
to conseguiremos vender muito mais que 2019, 
mais do que 2020 e se consolidar na liderança 
do segmento por mais um ano.   
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M
arca de expressão no mercado 
de veículos de passeio e, tam-
bém, de comerciais leves, a Fiat 
– que agora integra a Stellantis, 

uma fusão da empresa italiana com a Jeep, a 
Peugeot e a Citroen – lidera o mercado bra-
sileiro de veículos utilitários há pelo menos 3 
décadas. Graças ao bom desempenho de seu 
maior campeão de vendas na categoria – o 
Fiat Fiorino – bem como em função da linha 
Ducato, relançada no país em 2018. Apesar 
desses méritos, a empresa sentiu o impacto 
da redução da atividade econômica do país em 
2020, em decorrência da pandemia do coro-
navírus. Contudo, o gerente de picapes e ve-
ículos comerciais leves da marca Fiat, Felipe 
Daemon, considera que o ano foi positivo no 
segmento de utilitários, diante da queda mui-
to maior, na comparação com outros merca-
dos automotivos. Mesmo sem projetar núme-
ros para o ano em curso, Daemon aposta em 
um crescimento expressivo do mercado, com 
base nas conversas com os consumidores da 
marca. Confiram, a seguir, a entrevista com-
pleta com o executivo.

FROTA&CIA – O segmento de veículos utili-
tários acusou uma queda de 8,3% nos em-
placamentos em 2020, depois de três anos 
de recuperação. Como você resume esse mo-
mento particular desse mercado?

Felipe Daemon - 2020 foi um ano bastan-
te atípico para o mercado como um todo. Tive-
mos a situação da pandemia que impactou não 
só o mercado automotivo, mas os mercados 
globais. A queda dos veículos comerciais foi in-
ferior à do mercado como um todo. Por mais 
tenhamos sofrido, com uma perda próxima aos 
10% como você falou, ainda assim foi inferior. 
Olhando por esse prisma foi um ano bastante 

positivo, que obviamente foi impactado, sofreu 
alguns entreveros no meio do caminho, mas 
classifico como um ano positivo considerando 
o cenário como um todo.

FROTA&CIA - Na contramão do mercado, o 
segmento de furgonetas de carga mostrou 
uma evolução de 14,6% no volume de licen-
ciamentos. O que explica essa performance 
fora da curva?

Felipe Daemon – Isso está diretamente 
ligado ao momento em que vivemos no ano de 
2020 e as mudanças que o mundo sofreu. O 
dia a dia das pessoas, as necessidades dos 
consumidores e a rotina de cada um de nós 
foi totalmente impactada e transformada ao 
longo do ano. O mercado de furgoneta foi fa-
vorecido nesse momento principalmente pelo 
home delivery que teve um aumento muito 
forte com o distanciamento social e isso re-
percutiu no mercado de cargas, principalmen-
te o que chamamos de last mile, o transporte 
de carga em centros urbanos. Ele teve um 
aumento expressivo de demanda e certamen-
te o segmento de furgonetas e a nossa Fio-
rino sofreram um impacto bastante positivo 
por conta disso. Na contramão da crise, na 
contramão de toda a dificuldade social que a 
gente viveu surgiu essa necessidade.

FROTA&CIA - As vendas da Ducato, por sua 
vez, também mostraram recuo de 49,6% nos 
três sub-segmentos: de furgão, chassi cabi-
ne e minibus. Por que os produtos da marca 
não conseguiram acompanhar o mercado?

Felipe Daemon - A Ducato veio em uma 
crescente desde que relançamos o carro, 
após um período fora do mercado. Trouxemos 
um veículo bastante atualizado, encaixado 
dentro das necessidades do consumidor. Ao 

Bendito Fiorino
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Apesar da redução das vendas da Ducato, a Fiat comemora o bom desempenho do  
Fiorino no ano que passou, por conta do incremento do home delivery

“O mercado 
de furgoneta 
foi favorecido 
pelo home 
delivery que 

teve um 
aumento 

muito forte 
com o 

distanciamento 
social e 

repercutiu no 
mercado de 

cargas”

“Todos os 
players que 
trabalham 

com 
importação 
de produto, 
sofreram 

bastante com 
questões 
cambiais 
e forte 

oscilação do 
dólar no ano 
passado”

ENTREVISTA - FELIPE DAEMON - FIAT
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ENTREVISTA - FELIPE DAEMON - FIAT

“Falamos 
tanto de 

projeções, 
de um 

crescimento 
expressivo, 

mas sentimos 
na conversa 

com os 
consumidores 

que a 
perspectiva 

é muito 
positiva”

“O Fiorino é 
um veículo 
único no 

mercado e 
para nós da 
marca Fiat é 
um produto 

extremamente 
consolidado, 
com 30 anos 
de liderança”

longo do ano passado não só nós, mas todos 
os players que trabalham com importação de 
produto, sofreram bastante com questões 
cambiais e a forte oscilação do dólar e obvia-
mente tivemos que achar um equilíbrio entre 
o nível de oferta que poderíamos colocar no 
mercado, tanto na parte de veículos de carga 
como na parte de transporte. Fizemos alguns 
ajustes assim como boa parte dos nossos 
concorrentes que trabalham com veículos im-
portados. É um movimento que tem muito a 
ver com a situação econômica que vivemos 
ao longo do ano passado, mas que tem pers-
pectivas muito positivas. A Ducato tem uma 
participação de mercado e um conceito junto 
ao consumidor muito sólido. Em 2021 já en-
xergamos um panorama mais positivo para o 
produto. Também do ponto de vista econômi-
co a tendência é que as coisas evoluam e te-
mos uma perspectiva de muito crescimento 
com a Ducato para o ano de 2021.

FROTA&CIA - O Fiat Fiorino saltou de 17.433 
para 18.253 unidades emplacadas no ano. 
Mas, depois de alcançar sua maior participa-
ção de mercado em 2019, com 86%, o modelo 
caiu para a média histórica de 79%. É possí-
vel pensar em uma recuperação do share?

Felipe Daemon - O Fiorino realmente é um 
veículo único no mercado e para nós da marca 
Fiat é um produto extremamente consolidado, 
com 30 anos de liderança. É um reconheci-
mento como produto que não existe outro no 
mercado com tamanha versatilidade, robustez 
e custo-benefício. Ele é sinônimo de isso tudo 
há muitos anos. Ele teve um ano muito positivo 
em 2020, justamente em função da tendência 
que houve no mercado, muito por conta da si-
tuação social e econômica em que vivemos e 
sem dúvida as perspectivas do Fiorino são de 
crescimento. Já começamos 2021 com uma 
performance comercial muito positiva do pro-
duto. Quando falamos com os nossos princi-
pais clientes do Fiorino no mercado de B2B ou 
B2C a demanda pelo carro está extremamente 
aquecida. Devemos manter os patamares de 
performance do carro e inclusive crescer ao 
longo de 2021. E até aqui completando o se-
gundo mês percebemos pelo volume de empla-
camentos e pela demanda pelo carro nos faz 

acreditar e ter certeza que será um ano de 
muito crescimento e mais um ano de liderança 
para o Fiorino no segmento.

FROTA&CIA - Pelo 27º ano seguido o Fiat Fio-
rino conquistou o Prêmio Lótus Campeão de 
Vendas. O que explica o sucesso do modelo 
por tantos anos?

Felipe Daemon - Essa conquista é absolu-
tamente incrível para marca. A Fiat tem uma 
tradição muito grande no universo dos veícu-
los comerciais e o Fiorino é um dos grandes 
responsáveis por isso, pela construção dessa 
história da marca Fiat. E quando recebemos 
um prêmio desse quilate sempre é motivo de 
muita comemoração. Estamos há 28 anos co-
memorando isso e a cada ano essa comemo-
ração é mais especial. Ganhar o Prêmio Lótus 
com o Fiorino, um veículo de tanta credibilida-
de, formador de opinião, que tem uma presença 
dentro do segmento impressionante e muito 
importante dentro do mundo dos veículos co-
merciais é motivo de muita alegria. Temos mo-
tivação para continuar trazendo o Fiorino com 
mais evoluções, melhorando nosso atendimento 
aos consumidores e colocando a marca Fiat no 
protagonismo dentro dos veículos comerciais.

FROTA&CIA – Por fim, quais as projeções para 
o mercado de furgonetas de cargas em 2021. 
E ainda para o segmento de large vans?

Felipe Daemon - enxergamos para esse 
ano um plano de recuperação em relação ao 
ano anterior. As projeções são bastante va-
riadas e estamos começando o ano com uma 
característica muito peculiar em relação aos 
últimos anos do mercado automotivo, onde a 
gente tem uma pressão maior da demanda do 
que da oferta em boa parte do mercado de ve-
ículos e no caso dos veículos comerciais não. 
Falamos tanto de projeções, de um cresci-
mento expressivo, mas sentimos na deman-
da, na conversa com os consumidores que a 
perspectiva é muito positiva. Isso tanto para 
o Fiorino quanto para a Ducato. Acreditamos 
fortemente no segmento da Ducato, vamos 
trabalhar esse produto aqui incessantemen-
te, trazer uma oferta cada vez mais exclusiva 
para o cliente. Para 2021 temos um foco mui-
to grande de recuperar a participação.  
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P
ela primeira vez desde que a certificação foi lançada, 
em 1994, a tradicional cerimônia de entrega do Prê-
mio Lótus Campeão de Vendas foi realizado de for-
ma 100% virtual, por ocasião de sua edição 2021. 

O motivo é o distanciamento social imposto à população 
brasileira nos tempos atuais, em resposta ao avanço da 
pandemia do coronavírus no país. 

A homenagem é um reconhecimento que a revista 
Frota&Cia, organizadora da premiação, presta aos fabrican-
tes de veículos comerciais que conquistaram a preferência 
dos transportadores brasileiros no ano anterior, com base nos 
números de licenciamentos apontados no Renavam. Em fun-
ção dessa rigorosa metodologia de apuração, o Prêmio Lótus 

Campeão de Vendas se consagrou como a mais importante 
certificação do mercado brasileiro de veículos comerciais – re-
conhecida não apenas pela indústria automotiva, mas também 
por seus clientes, como importante referência no processo de 
decisão de compra de um caminhão, ônibus ou utilitário.

Em sua edição 2021, o Prêmio Lótus homenageou 
um total de nove fabricantes de veículos comerciais, 
através de um certificado enviado para a residência ou 
local de trabalho dos executivos escolhidos por cada 
empresa, para receber a outorga. Confira essa cerimô-
nia virtual em forma de fotos nas páginas seguintes. 
Ou através do vídeo da premiação, disponível no Canal 
Frota&Cia no Youtube ou em nosso portal.   

Encontro virtual
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Ao completar 27 anos de realização, a cerimônia de entrega do 
Prêmio Lótus Campeão de Vendas aconteceu pela primeira vez de forma on line, 

em respeito aos protocolos de distanciamento social

EVENTOS

https://www.youtube.com/watch?v=QcWoi2zhn_0&t=0s
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Ônibus

Fabricantes de chassis e carrocerias avaliam o segmento
de ônibus em 2020 e falam das projeções para 2021
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PONTO A PONTO

MEDIDAS URGENTES
A CNTTT (Confederação Nacional dos 
Trabalhadores em Transportes Terrestres) 
divulgou os dados do desemprego no setor, 
com base na consulta a mais 300 sindicatos 
de trabalhadores em transportes de todo o 
país. Segundo o estudo, o transporte público 
demitiu 70 mil profissionais até o momento, em 
decorrência da pandemia do novo coronavírus. 
Na tentativa de evitar o agravamento do 
quadro, a entidade afirma ter enviado ofícios 
pedindo medidas urgentes ao governo federal.

46

OPERAÇÃO BEM SUCEDIDA
A BYD informou a conclusão de uma operação 

experimental de 10 dias no Japão, utilizando um ônibus 
autônomo. O experimento foi feito em parceria com a 
maior companhia aérea do país, a All Nippon Airways 
(ANA), aproveitando as instalações do Aeroporto de 

Haneda, em Tóquio. Durante esse período, o ônibus foi 
testado e utilizado em cenários reais, possibilitando 
a coleta de dados essenciais para o desenvolvimento 
e  melhoraria das funções de direção autônoma e a 

eficiência operacional do veículo no futuro.

DUPLA MARCA
A Buser, plataforma digital de intermediação de viagens 
rodoviárias, atingiu a marca de 2 milhões de passageiros 

transportados. Outro recorde foi o volume de 25 mil 
passagens emitidas em um único dia, registrado no 

final do ano passado. Segundo a startup, tais números 
proporcionaram uma economia estimada de R$ 250 

milhões para seus clientes. Isso porque, as passagens 
vendidas através do aplicativo são até 60% mais baratas na 

comparação com os tickets das linhas regulares.

MELHOR ALTERNATIVA
A Mercedes-Benz decidiu que não irá participar da Expo Lat Bus, prevista para 

agosto. Foi o que adiantou o diretor de vendas e marketing ônibus da empresa, Walter 
Barbosa, em entrevista para Frota&Cia (ver pag. 49). “Chegamos a um consenso que 
a melhor alternativa - até para ser mais eficiente, mais produtivo e mais seguro para 
os participantes - é que devemos postergar a feira para 2022. Segundo o executivo, 

a empresa planeja realizar um evento em agosto, porém de forma virtual. “Eu acho 
importante esse modelo de comunicação para divulgar produtos e estar próximo 
do nosso cliente. Esse ano, porém, vamos fazer um evento 100% on line, de uma 

forma bastante interativa, onde o interessado possa navegar nesse espaço virtual e 
conhecer as novidades que temos para apresentar”, comenta Barbosa.
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A  
triste tormenta que varreu o país e o mun-
do em 2020, provocada pela pandemia do 
novo coronavírus, também deixou suas se-
quelas no mercado brasileiro de chassis e 

carrocerias para ônibus. A diferença em relação 
ao mercado de caminhões é que, nesse caso, as 
consequências foram ainda trágicas. Diante da re-
comendação de permanecer em casa, para evitar 
o contágio pela Covid-19, as pessoas deixaram de 
utilizar o transporte coletivo por ônibus ou redu-
ziram brutalmente seu uso, tanto nas operações 
quanto rodoviárias. 

Com a redução da demanda de passageiros, os 
operadores de ônibus se viram forçados a deixar 
parte da frota nas garagens, colocando em risco 
a continuidade dos negócios, bem como a com-
pra de veículos novos. Os números que retratam 
a queda nos licenciamentos foram mostrados em 
forma de Ranking na edição de janeiro/fevereiro de 

Frota&Cia, que também integra esse Panorama 
2020/2021 do Mercado de Veículos Comerciais. 
Confiram, agora, os depoimentos de executivos das 
fábricas de chassi e carrocerias que comentam o 
ano que passou e as perspectivas para 2021.

PERDA DE SHARE
No segmento de chassi de ônibus, a líder 

histórica nesse mercado - a Mercedes-Benz 
-amargou uma queda de 40,8% no volume de li-
cenciamentos, em comparação a igual período 
do ano anterior, acima da média do mercado que 
caiu 33%. Com isso, a participação da empre-
sa no segmento caiu de 53,4% para 47,3%, a 
menor dos últimos anos. Walter Barbosa, dire-
tor de vendas e marketing ônibus, da Merce-
des-Benz admite a queda significativa, mas tem 
uma explicação para isso. “Como todos sabem, 
em 2019, a Mercedes-Benz não ganhou nenhum 

Ponto vazio
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Fabricantes de chassis e carrocerias para ônibus sofrem como a queda no transporte de passageiros, 
enquanto aguardam por uma acomodação do mercado com o avanço da vacinação no país
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lote do programa Caminho da Escola, cujas en-
tregas foram divididas em 3.000 unidades em 
2020 e outras 3.000 em 2021. Isso explica 
nossa queda no share”, comenta lacônico.

Em situação bem diferente viveu a segunda 
colocada no ranking, a Volkswagen Caminhões 
e Ônibus, cujos emplacamentos despencaram 
22,9% mas, possibilitaram um ganho de par-
ticipação no mercado de ônibus, que saltou de 
26,3% para 30,4%, a melhor marca em toda 
a história da empresa. “A retomada da produ-
ção nos deu uma certa vantagem competitiva, 
um vez que nós tivemos mais disponibilidade de 
produtos que alguns concorrentes, encerrando o 
ano de com três pontos a mais de participação 

de mercado”, explica Ricardo Alou-
che, vice-presidente da Venda, Mar-
keting e Pós-Venda da Volkswagen 
Caminhões e Ônibus.

Terceira colocada no ranking 
do setor, a gaúcha Agrale acusou 
29,9% de queda nos emplacamen-
tos, mas manteve a participação 
de mercado, de 11%. Edson Mar-
tins, diretor comercial da empresa, 
credita o resultado ao programa 
Caminho da Escola, que sustentou 
as vendas do mercado de ônibus no 
ano passado. “Se não existisse esse 
programa, a situação ficaria muito 
complicada, admite o executivo, que 
atendeu a licitação do governo com 
o  modelo Agrale Marruá, além de 
chassis montados em parceria com 
a Volare, sem informar os volumes.

A Volvo, por sua vez, admite que 
foi um ano difícil para todo o setor de ônibus, 
segundo Fabiano Todeschini, presidente da Volvo 
Buses Latin America. “Tivemos que nos adequar 
a esta nova realidade, provocada pela pandemia. 
Ainda que com volumes menores, conseguimos 
um equilíbrio da operação, mesmo considerando 
este cenário adverso”, ressaltou o presidente, 
durante coletiva de imprensa.

Esse mesmo cenário afetou a Scania, que 
acusou uma quebra de 40% nos emplacamentos 
e a redução de 4,3% para 2,8% em sua parti-
cipação no mercado de ônibus. “O ano de 2020 
não será esquecido, infelizmente, pelo forte 
impacto negativo que a pandemia da Covid-19 
causou no mercado de ônibus. Mas, em nenhum 
momento deixamos de estar ao lado dos clien-
tes com nossa rede e apoio das Soluções Finan-
ceiras Scania, do Banco e do Consórcio”, revela 
Fábio D´Angelo, gerente de Vendas de Soluções 
para Mobilidade da Scania no Brasil. 

MARCA DE CARROCERIA DE ÔNIBUS
Do lado dos encarroçadores, a situação não 

foi muito diferente. Reconhecida como “Marca de 
Carroceria de Ônibus” pelo Prêmio Lótus Cam-
peão de Vendas 2021, em homenagem à liderança 
conquistada nesse mercado, no ano passado, a 
Marcopolo registrou um recuo de apenas 26,3%, 
abaixo da média da indústria que foi de 31% e, 

Na mais absoluta contramão do mercado, a Iveco encerrou 
o ano com um volume de licenciamento 200% superior ao ano 
anterior, o que garantiu 4,3% de participação de mercado. “Ti-
vemos uma participação bastante interessante no segmento de 
ônibus escolares, com 1.200 unidades entregues no ano e isso 
fez toda a diferença”, comenta Márcio Querichelli, líder da Iveco 
na America Sul, confiante na repetição desse resultado, caso 
seja vencedor de uma fatia de uma nova licitação a caminho, es-
timada em 7.000 unidades.

Contramão do mercado

Fabiano 
Todeschini: “um 
ano difícil, mas 
conseguimos 
equilibrar a 
operação”
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ainda acusou um ganho de share da ordem de 1%. 
Vários fatores contribuíram para essa performan-
ce, conforme explica o gerente nacional de vendas 
da empresa, Leandro Sodré.

“A Marcopolo venceu um lote significativo do 
programa Caminho da Escola e o tipo de ôni-
bus foi o ORE2, que se encaixa dentro do veículo 
urbano. Outro fator que ajudou foi a nossa vo-
cação como empresa “full liner”, já que temos 
produtos para todos os segmentos. Também 
intensificamos as ações comerciais no urba-
no, para entrar em segmentos que antes não 
atuávamos e recuperamos alguns mercados e 
também alguns clientes. Isso foi um fato positi-
vo e, com isso, conseguimos crescer o market 
share”, resume Sodré

A afirmação, é claro, tem a concordância 
de seu companheiro de indústria, o gerente 
nacional de vendas da Volare, unidade de ne-
gócios da Marcopolo com foco no segmento 
de microônibus; único mercado que acusou 
variação positiva em 2020. “A indústria foi 
fortemente impactada com o distanciamento 
social, o que demandou um aumento da frota 
para o transporte de seus funcionários. E a 
melhor escolha foi utilizar veículos menores, 
mais adequados à nova realidade, em especial 
no transporte por fretamento”. 

VISÃO PREJUDICADA
Para o ano em curso, as perspectivas se 

mostram incertas entre os fabricantes, por conta 
do cenário conturbado. “A visão futura desse mer-
cado está bastante prejudicada, pela falta de cla-

reza do plano nacional de vacinação da Covid-19. 
“Temos um potencial maior de retomada do mer-
cado, mas muitos segmentos só irão andar depois 
da imunização mais ampla” explica Fábio D’Angelo, 
da Scania, sem precisar números. 

“A previsão para o ano é diferente do ano de 
2020 que começou muito forte e depois de março 
teve a queda. Eu acredito que teremos um ano 
melhor do que 2020, mas com um crescimento 
em torno de 10 a 15%, ou seja, um volume to-
tal de 15.500 a 16.000 unidades. Porém, os de-
safios ainda são grandes para os operadores. A 
grande maioria não conseguiu o equilíbrio financei-
ro em decorrência da pandemia; apenas reduziu o 
prejuízo. Os incentivos públicos acabaram e agora 
a realidade é essa: tem que pagar a conta e os 
ônibus tem que operar com ou sem passageiros”, 
vaticina Walter Barbosa, da Mercedes-Benz.

Mesma opinião tem o representante da Mar-
copolo, Leandro Sodré. “Nossas projeções iniciais 
indicavam que o mercado geral poderia crescer de 
15 a 20% esse ano, não incluindo o programa Ca-
minho da Escola. No rodoviário tínhamos boas ex-
pectativas, mas essa segunda onda da Covid-19 já 
prejudicou um pouco a retomada. No urbano, com a 
eleição dos novos prefeitos, acaba tendo um delay 
entre a administração antiga e a atual. Nas cida-
des que têm uma continuidade na administração é 
um processo mais natural, como é o caso do Espí-
rito Santo, Cuiabá e a própria cidade de São Paulo, 
que tem uma frota que precisa de renovação. Co-
meçamos o ano sem muita previsão de números. 
Mas enxergo que, do segundo trimestre para fren-
te acabará acontecendo uma acomodação. 

Fábio d’Angelo: 
segmentos 

só irão andar, 
depois da 

imunização 
mais ampla
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C
omo líder histórica no mercado de 
chassis de ônibus, a Mercedes-Benz, 
mais do que nenhuma outra empresa, 
sentiu no caixa e na produção a redução 

de 33% no volume de licenciamentos em 2020, 
por culpa da queda da demanda de passageiros, 
tanto urbana quanto rodoviária, em decorrência 
da pandemia do coronavírus. Depois de ter alcan-
çado quase 60% de participação nesse mercado 
em 2016, a marca da estrela de três pontas viu 
seu market share baixar para 47,3% no ano que 
passou. Ao mesmo em que os emplacamentos 
da marca caíram 40,8%, bem acima da média 
da indústria. Walter Barbosa, diretor de vendas 
e marketing ônibus da Mercedes-Benz do Brasil 
credita esse resultado ao fato de não ter sido 
contemplada em nenhum lote da licitação de 
6.000 ônibus para atender ao programa Cami-
nho da Escola, cujas 3 mil unidades foram entre-
gues no ano passado e fizeram toda a diferença 
no ranking de fabricantes. Apesar de manifestar 
otimismo em relação ao futuro, com previsão de 
incremento das vendas em 10% esse ano, o exe-
cutivo admite que as dificuldades ainda persis-
tem, seja no mercado urbano quanto rodoviário. 
Mesmo assim ele aposta em uma nova licitação 
para a compra de ônibus escolares e na volta dos 
passageiros aos ônibus, na mesma proporção da 
vacinação contra a Covid-10 no país. Confiram 
mais detalhes dessa entrevista nas páginas que 
se seguem ou, então, através do podcast e do 
canal de vídeo, acessíveis ao clicar nos ícones no 
canto superior da página.

FROTA&CIA – Os licenciamentos de chassi de 
ônibus sofreram um forte recuo de 33% em 
2020, depois de três anos de lenta recuperação. 
Como você resume as dificuldades no período?

Walter Barbosa - Esses são os números pre-

cisos que você mencionou.   O mercado de ônibus 
chegou em 2016 no ponto mais crítico de 10.000 
unidades, depois ele foi crescendo gradativamente 
e no ano de 2019 chegamos a 20.700 unidades, 
que é um patamar bastante interessante para in-
dústria de ônibus. O ano de 2020 começou muito 
promissor e devido a situação que todos vocês 
conhecem e vivem que é a pandemia isso afetou 
fortemente diversos segmentos a nível mundial e o 
segmento de ônibus foi um dos mais impactados. 
Fechamos o ano de 2020 com 13.830 unidades 
emplacadas, que dá exatamente os 33% de que-
da. Os que tiveram uma performance relativamen-
te boa foram: compras governamentais no pro-
grama Caminho da Escola que, em 2020, tivemos 
praticamente três mil unidades emplacadas. E o 
fretamento que foi um segmento com uma per-
formance muito interessante. Cresceu 32%, com 
um total de 1.604 unidades emplacadas.

FROTA&CIA – A Mercedes-Benz acusou uma que-
da de 40,8% no volume de licenciamentos em 
202, bem acima da média da indústria. E A par-
ticipação de mercado da empresa caiu de 53% 
para 47%. O que explica essa perfomance?

Walter Barbosa - Os números mostram 
que a Mercedes-Benz fechou com participa-
ções extremamente expressivas. No urbano 
71.5%/71.6% de market share, no fretamento 
58% e no rodoviário 60% de participação. Mas 
é evidente que, no total, essa queda significativa 
é representada pelo alto volume de escolares. 
Como vocês sabem a Mercedes-Benz não ga-
nhou nenhum lote do programa Caminho da Es-
cola de 2019, que representavam 6.000 ônibus. 
As entregas eram divididas em 3.000 ônibus em 
2020 e 3.000 em 2021. Essa é a grande expli-
cação para queda de market-share: o alto volu-
me de escolar. Este foi um segmento que a gen-

O peso da liderança
Mais do qualquer outra empresa, a Mercedes-Benz sentiu no caixa e na produção  

os efeitos da quebra no volume de passageiros transportados em 2020, cujos reflexos  
aparecem nos licenciamentos no ano e na queda da participação de mercado

“A grande 
explicação 
para queda 
de market-
share foi o 

alto volume de 
ônibus escolar, 
cuja licitação 
a Mercedes-

Benz não 
ganhou”

“Nós temos 
um time 

que respira 
ônibus, que 

protagonista 
da mobilidade 
e receber o 

Prêmio Lótus 
é motivo de 
muita alegria 
para todos 

nós”

ENTREVISTA – WALTER BARBOSA – MERCEDES-BENZ
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te não conseguiu performar bem. Porque é um 
segmento que a gente já comentou em outras 
oportunidades é baseado 100% pelo menor pre-
ço, então não existe avaliações de performance, 
produto, custo operacional, quantidade de con-
cessionários, tempo de atendimento, etc. 

 FROTA&CIA - Mais uma vez, a Mercedes-
-Benz foi reconhecida em três categorias do 

Prêmio Lótus Campeão de Vendas relativa ao 
mercado de chassi de ônibus? Qual a importân-
cia dessa conquista para a marca?

Walter Barbosa - Sem dúvida, para nós é 
motivo de orgulho. É uma satisfação muito gran-
de ser reconhecido no Prêmio Lótus como Marca 
de Ônibus, Marca de Chassi Urbano e Marca de 
Chassi Rodoviário, porque é a consagração do es-
forço de toda a equipe. Nós temos um time que 
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“Nesse 
momento 
acredito 

que haverá 
licitação do 
Caminho da 
Escola, mas 
devemos nos 
preparar para 
volumes 40% 

menores”

“Chegamos a 
um consenso 
que a melhor 

alternativa para 
o momento é 
postergar a 

participação na 
Expo Lat Bus 
para 2022”

respira ônibus, um time protagonista da mobilida-
de e receber um prêmio desse é   motivo de muita 
alegria para todos nós. Pode ter certeza que isso 
mostra que estamos no caminho certo. 

 
FROTA&CIA - Vamos falar de outro tema bas-
tante atual. A vacinação contra a Covid-19 no 
Brasil caminha a passos lentos. Como fica a 
realização da LatBus e Transpublico, previstas 
para agosto? E a participação da Mercedes-
-Benz na feira?

Walter Barbosa - A gente vem discutin-
do bastante e chegamos a um consenso que a 
melhor alternativa, até para ser mais eficiente, 
mais produtivo e também para ser um ambiente 
bastante seguro para população, é que deve-
mos postergar a Expo Lat Bus para 2022. Em 
2021, ainda no mês de agosto devemos fazer 
algum evento de forma virtual. Eu acho impor-
tante esse modelo de comunicação para divul-
gar produtos, estar próximo do nosso cliente e 
por isso eu vejo a necessidade sim de se fazer 
um evento ainda esse ano, mas 100% virtual, de 
uma forma bastante interativa, que a pessoa in-
teressada possa navegar nesse espaço virtual e 
enxergar as novidades das empresas que estão 
participando de uma feira virtual. Entendemos 
que até julho nós vamos ter aí aproximadamente 
40% da população vacinada. Então, não dá para 
riscar ainda fazer um evento em agosto no for-
mato presencial. Não seria prudente.

FROTA&CIA - Qual é a fotografia de momento 
do mercado de ônibus urbano e quais as proje-
ções para o ano?

Walter Barbosa – A previsão para o ano de 
2021 é diferente do ano de 2020 que começou 
muito forte e depois de março teve a queda. 
Eu acredito que teremos 2021 melhor do que 
2020, mas com um crescimento em torno de 
10 a 15%, ou seja o volume total de 15.500 a 
16.000 unidades. Os desafios ainda são gran-
des para os operadores. No ano passado você 
tinha várias ferramentas que permitiram aos 
operadores a postergação de suas dívidas. De 
uma forma ou de outra, alguns alcançaram o 
equilíbrio. A grande maioria, porém, não conse-
guiu; apenas reduziu o prejuízo. Os incentivos 
públicos acabaram e agora a realidade é essa: 
tem que pagar a conta e os ônibus tem que ope-

rar com ou sem passageiros no caso do urbano 
e a conta não fecha com 50% de passageiros. 
Mas as coisas vão melhorar e vamos conseguir 
voltar gradativamente para a normalidade.

FROTA&CIA - E no caso do segmento rodoviá-
rio? Quais as perspectivas para o ano? 

Walter Barbosa - O rodoviário caiu de 10% 
na pandemia e agora está em 40%. É um seg-
mento que sofre mais que o urbano, porque o 
passageiro que viaja a passeio ou turismo pode 
postergar a viagem. Mas o segmento tem uma 
grande vantagem: você pode tirar o carro de cir-
culação, vender o carro, pegar esse carro e fazer 
fretamento. Você pode transportar até carga 
com o veículo. Então, parte da receita das em-
presas de rodoviário, embora varia muito de em-
presa para empresa, pode ser de 13% a 16/17%, 
vem do do transporte de carga. E vai retomar 
fortemente tão logo os passageiros voltem. En-
tão, agora nós teremos compras pontuais. Nada 
que vai fazer o mercado mudar de patamar. E a 
partir do segundo semestre é outra conversa, eu 
acho que já vai retomar gradativamente. 

FROTA&CIA - E para concluir nossa conver-
sa: para onde caminha o mercado de ônibus 
escolar? O governo terá verba para bancar 
novas licitações?

Walter Barbosa - Eu acho que nesse mo-
mento o governo não tem essa disponibilida-
de de verba para compra do ônibus. Ele tem 
verba, porém, ele está sendo pressionado 
por outras prioridades e uma delas é a saú-
de. Não que a educação não seja importante. 
Lógico que é, mas até mesmo dentro do seg-
mento de educação, existem outras priorida-
des. O recurso existe, ela vai para a Pasta. 
Para compra de ônibus ou não, eu não tenho 
como precisar. Mas, o meu sentimento e as 
discussões que venho tendo com o governo, 
eu diria que a licitação vai ser feita. Pois eles 
querem garantir e isso independe quando se 
faz a licitação. Pode se fazer a licitação de 
6000 ônibus e não comprar nenhum. Seria só 
para deixar o processo burocrático pronto. 
Não quer dizer que vão comprar 6000 ôni-
bus. Então eu nesse momento acredito que 
haverá licitação mas devemos nos preparar 
para volumes 40% menores.  

https://youtu.be/hooJ7CoBg7g
https://open.spotify.com/episode/1n4UE1Q9gHbxw385woZf0h?si=Crh0fkKZRJKxCwEYbyBkWQ
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E
mpresa líder no segmento de car-
rocerias para ônibus no Brasil, 
com forte presença internacional, 
a Marcopolo teve de amargar uma 

quebra de 26% no volume de emplacamentos 
no mercado interno em 2020, em decorrên-
cia da brusca redução do movimento de pas-
sageiros, por conta do isolamento social im-
posto pelo combate à Covid-19. O desastre 
só não foi maior por causa do programa Ca-
minho da Escola, que garantiu um volume de 
produção de ônibus escolares. Sem contar o 
fretamento, alavancado pela necessidade de 
transportar menos passageiros por carro, 
fato que repercutiu no aumento das enco-
mendas, conta o gerente nacional de vendas 
da Marcopolo, Leandro Sodré. Agora, dian-
te da segunda onda da Covid-19,o executivo 
admite a dificuldade de fazer projeções para 
2021. Mesmo assim, ele aposta em uma 
acomodação do mercado a partir do segun-
do semestre do ano, com destaque para o 
segmento urbano. Confira a entrevista con-
cedida à Frota&Cia, que você encontra em 
formato de texto, áudio ou vídeo.

FROTA&CIA – O mercado brasileiro de car-
rocerias para ônibus voltou a acusar um 
forte recuo em 2020, de mais de 30%. 
Como você resume esse momento difícil?

Leandro Sodré – Eu vou voltar na linha 
do tempo para falar da nossa expectativa ao 
final de 2019 e com a lenta recuperação que 
vinha acontecendo dos anos anteriores. Na 
época, imaginávamos que o ano seria bom, 
com uma recuperação na casa de dois dígi-
tos e isso que estava se mostrando no final 
de 2019. E o ano de fato começou de uma 
forma positiva, as compras, a produção de 
chassi, as encomendas e as coisas vinham 

num ritmo bastante interessante. Infeliz-
mente veio a situação da pandemia e um dos 
setores mais afetados foi o setor de trans-
portes, porque as pessoas pararam de se lo-
comover no seu dia a dia, no trabalho e no la-
zer. O fretamento e o turismo também foram 
bastante afetados. Esses fatos colaboraram 
muito negativamente na empresa, com queda 
abrupta de mais de 30% nas vendas. Assim, 
o ano de 2020 foi sustentado basicamente 
pelo segmento urbano, que acusou compras 
num ritmo bem menor e o de fretamento que 
também sustentou o mercado de rodoviário. 
Esse foi um fato positivo no ano passado, 
basicamente pela condição de redução da 
capacidade de pessoas dentro dos ônibus. 
As empresas tiveram que adotar medidas 
de distanciamento. Outro mercado de des-
taque foi o de ônibus escolares. Felizmente 
o governo manteve o ritmo das compras do 
programa Caminho da Escola. Então esses 
três segmentos foram os que sustentaram 
o mercado de ônibus em 2020.

 
FROTA&CIA – Enquanto o segmento de car-
rocerias urbanas acusou uma queda de 48% 
no volume de emplacamentos, a Marcopolo 
só caiu 14,3%. O que explica esse desempe-
nho, perante ao restante da indústria?

Leandro Sodré - O fato que contribuiu com 
esse número foram os veículos escolares. A 
Marcopolo venceu um lote significativo do pro-
grama Caminho da Escola e o tipo de ônibus foi 
o Ore2. Ele se encaixa dentro do veículo urba-
no. Outro fator que ajudou foi a nossa vocação 
como empresa “full liner”, já que temos produ-
tos para todos os segmentos. Intensificamos 
as ações comerciais no urbano, para entrar 
em segmentos que antes não atuávamos, re-
cuperar alguns mercados e também alguns 

De olho no horizonte
Eleita como Marca de Carrocerias no mercado brasileiro, a Marcopolo sentiu forte os efeitos da 
redução das viagens de ônibus em 2020, mas confia na recuperação do mercado a médio prazo

“Em 2020, 
intensificamos 

as ações 
comerciais no 
urbano para 
entrar em 
segmentos 

que não 
atuávamos, 

além 
recuperar 
mercados 
e também 
clientes”

“Começamos 
o ano sem 
previsão de 

números. Mas 
enxergo uma 
acomodação, 
do segundo 
trimestre 

para frente”

ENTREVISTA - LEANDRO SODRÉ - MARCOPOLO 
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LEANDRO SODRÉ - MARCOPOLO 

“Ser 
reconhecido 
pelo Prêmio 
Lótus nos 

engrandece 
demais 

e vem de 
encontro com 

a vocação 
da empresa 

que é a 
mobilidade”

“O ônibus não 
é um vilão; 

pelo contrário, 
ele é um 

meio muito 
importante 

de locomoção, 
que leva as 
pessoas ao 
trabalho, na 
escola ou 
 no lazer”.

clientes. Isso foi um fato positivo e, com isso, 
conseguimos crescer o market share. 

FROTA&CIA – Quais as projeções da empre-
sa para o mercado de carrocerias no ano em 
curso, tanto urbanas quanto rodoviárias?

Leandro Sodré - Quando olhamos para 
2021 não conseguimos imaginar um ano como 
foi 2020 porque o ano passado foi catastró-
fico para indústria. Nas nossas projeções en-
tendemos que o mercado geral pode crescer 
de 15 a 20%. Nesses percentuais não estou 
incluindo o programa Caminho da Escola. Nas 
projeções iniciais tínhamos boas expectativas 
em relação ao rodoviário no segundo semes-
tre. Porém, essa segunda onda da Covid-19 já 
prejudicou um pouco a questão da retomada, 
porque o segmento de turismo estava anima-
do no final do ano passado, em meados de se-
tembro e outubro e essa segunda onda veio 
para atrapalhar esse movimento. Esse seg-
mento está um pouco complicado, mas con-
tinuamos com expectativas. No urbano, com 
a eleição dos municípios, nas novas gestões 
acaba tendo um delay entre o que vinha sendo 
feito e o que vai ser feito daqui para frente. 
Nas cidades que têm uma continuidade na 
administração é um processo mais natural. 
Vem um bom ritmo de renovação, como é o 
caso do Espírito Santo, em Cuiabá, a própria 
cidade de São Paulo que tem uma frota com 
necessidades para renovar. Começamos o ano 
sem muita previsão de números. Mas enxergo 
que, do segundo trimestre para frente acaba-
rá acontecendo uma acomodação. 

FROTA&CIA – A Marcopolo foi reconhecida 
em três categorias do Prêmio Lótus 2021 
pela supremacia alcançada no mercado de 
carrocerias urbanas e rodoviárias. O que 
representa essa conquista para a marca?

Leandro Sodré - Essa conquista é muito 
importante, porque vem num momento muito 
desafiador. Ser reconhecido nessas três ca-
tegorias nos engrandece demais e vem muito 
de encontro com a vocação da nossa empre-
sa que é a mobilidade. De olhar para todos 
os segmentos, seja ele urbano ou rodoviário.

FROTA&CIA – Outro importante mérito da 

empresa foi a conquista, em 2020, da li-
derança do segmento de carrocerias urba-
nas, pela primeira vez desde a criação da 
categoria no Prêmio Lótus em 2013. o que 
explica essa performance?

Leandro Sodré – Foram várias ações 
para se chegar a esse resultado. Trabalha-
mos de forma intensa os produtos que cha-
mamos de leves, de motor dianteiro e temos 
uma gama de produtos bastante interessan-
te no urbano. Recentemente transferimos a 
nossa planta de urbanos para o Estado de 
Espírito Santo, considerada a planta mais 
moderna do país, com mão de obra bastante 
qualificada e o Prêmio vem justamente nesse 
momento muito legal, onde a transferência 
da planta do Rio de Janeiro para o Espirito 
Santo foi realizada com total sucesso. 

FROTA&CIA – Você comentou algumas inicia-
tivas tomadas em 2020 em função da pande-
mia. Poderia fazer um balanço dessas inova-
ções no mercado. Quais benefícios trouxeram 
para os usuários e operadores de ônibus?

Leandro Sodré  - No ano passado vivemos 
uma situação nunca vista com as pessoas no 
nosso dia a dia, as nossas atividades profis-
sionais e o destaque que eu faço foi a questão 
de levar uma gama muito grande de informa-
ção para os clientes e os passageiros. Infor-
mação que o transporte coletivo era um am-
biente seguro. Nos dedicamos a levar muita 
informação para todas as pessoas de todos 
os cuidados que os operadores já tomam no 
dia a dia, somados aos cuidados extras que 
foram tomados na época da pandemia. Cria-
mos uma plataforma na Marcopolo para levar 
toda essa gama de informações para as pes-
soas e também trabalhamos muito forte para 
ofertar alguns opcionais e algumas medidas 
que reforçassem essa segurança e fossem 
aplicáveis a veículos novos e também aos veí-
culos em operação. E essas medidas deverão 
continuar para ter um ambiente legal, segu-
ro e com menos propagação de vírus. Preci-
samos mudar essa história de que o ônibus 
é sempre o patinho feio. O ônibus não é um 
vilão; pelo contrário, ele é um meio muito im-
portante de locomoção, levando as pessoas 
no seu trabalho, na escola ou no lazer.    

https://youtu.be/BR46ZAlNIJ8
https://open.spotify.com/episode/7grydIlY0F2OKMxtx6cBEz?si=sh7RwrShSDu4tXegOgRgTw
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Ú
nica fabricante de capital 100% 
nacional, que disputa espaço com 
grandes players internacionais 
no mercado brasileiro de veícu-

los comerciais, a gaúcha Agrale, mais uma 
vez, foi reconhecida com o Prêmio Lótus 
Campeão de Vendas 2021. No caso, pela 
liderança reafirmada no segmento de chas-
sis para micro-ônibus; um título que leva 
pela 12ª vez, desde a criação da categoria 
na premiação, em 2004. Para o diretor co-
mercial da empresa, Edson Martins, o su-
cesso da marca em um segmento tão con-
corrido é resultado da oferta de produtos 
já consagrados no mercado, que oferecem 
o que há de mais moderno em tecnologia, 
a um custo total bastante atrativos. Isso 
explica porque a empresa acusou um recuo 
de 13,5% no volume de licenciamentos no 
ano passado, enquanto a média da indús-
tria caiu 34,7%. Segundo Martins, o bom 
resultado no período pode ser creditado 
também ao programa Caminho da Escola, 
que deu sustentação ao mercado de ônibus 
no ano passado, em especial à Agrale, em 
função da parceria da empresa com a Mar-
copolo, que foi uma das vencedoras da lici-
tação pública para a compra desses veícu-
los. Os detalhes dessa performance, Edson 
Martins revela nessas entrevista exclusiva 
para Frota&Cia, que trata do Panorama 
2020-2021 do Mercado de Veiculos Co-
merciais, que os leitores vão poder conferir 
em formato de texto, vídeo ou podcast.

FROTA&CIA - Depois de três anos de lenta 
recuperação, o mercado brasileiro de ca-
minhões e ônibus voltou a acusar um re-
trocesso em 2020, com queda no volume 

de licenciamentos. Como você resume esse 
momento difícil para o setor?

Edson Martins – Era um momento onde 
nós esperávamos uma retomada. Chegamos 
até prever, em 2019, um crescimento na 
casa de 15% no segmento de ônibus e infe-
lizmente veio a pandemia. Realmente foi um 
ano complicado onde nós tivemos que privi-
legiar à saúde e logicamente com as restri-
ções, onde muitas empresas não consegui-
ram trabalhar e até tiveram que fechar suas 
portas por não ter faturamento, isso tudo 
afetou bastante a movimentação de trans-
porte urbano, de fretamento, de turismo. O 
turismo interno acabou se reduzindo a pra-
ticamente zero. A mesma coisa aconteceu 
com o mercado de caminhões. Você tem uma 
série de itens que as empresas não neces-
sitaram transportar. O que salvou esse seg-
mento foi o agronegócio e o deslocamento de 
gêneros alimentícios de primeira necessida-
de, como o transporte hospitalar. A queda 
no mercado de ônibus por volta de 33,5% e 
caminhões 11,5%. São números expressivos 
num mercado que já vinha debilitado desde o 
início das crises sucessivas que o Brasil vem 
tendo desde 2014.

FROTA&CIA – No mercado de chassis de 
ônibus, a Agrale acusou uma quebra de 
29% de licenciamentos, próxima da média 
da indústria. Qual a sua avaliação do mer-
cado de chassis em 2020?

Edson Martins - O mercado de chassis 
em 2020 foi sustentado principalmente, no 
caso da Agrale, pelo programa Caminho da 
Escola. Se não existisse este programa em 
2020 a situação ficaria muito mais compli-
cada. A Agrale, através do produto Agrale 

Marca de perseverança
Em um mercado dominado por grandes players internacionais, a gaúcha Agrale figura  

com destaque no segmento de chassi para microônibus, como prova o 12º Prêmio Lótus 
Campeão de Vendas na categoria conquistado pela empresa

“O que salvou 
o mercado de 
caminhões foi 
o agronegócio 

e o 
deslocamento 
de gêneros 
alimentícios 
de primeira 

necessidade, 
como o 

transporte 
hospitalar”

“O mercado 
de chassis foi 
sustentado, 
no caso da 
Agrale, pelo 
programa 

Caminho da 
Escola. Se não 
existisse esse 

programa 
a situação 

ficaria 
muito mais 
complicada”
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“A normalidade 
no Brasil e no 
mundo vai se 

dar a partir do 
momento em 
que a maioria 
da população 

estiver 
vacinada 
contra a 
Covid-19”

“Ficamos muito 
felizes com 
a conquista 
do Prêmio 

Lótus 2021 
porque é um 
prêmio muito 
transparente, 

correto, 
retirado do 
número de 

emplacamentos 
e não tem 

nenhum tipo ou 
outro critério 

para avaliação”

Marruá, forneceu veículos para modalidade 
ORE 0 e ordem zero e forneceu para a Vo-
lare uma série de chassis. Isso permitiu que 
contínuássemos operando em níveis abaixo 
do que esperávamos. O programa Caminho 
da Escola é o que sustentou essa indústria 
no ano passado. 

FROTA&CIA – vamos falar das conquistas 
da marca no ano. No segmento de chassis 
para microônibus, A agrale recuou 13,5% 
nas vendas, ante 34,7% da média da indús-
tria. O que explica esse melhor performan-
ce da marca no segmento?

Edson Martins - Como eu disse a vocês, 
a Agrale teve uma excelente performance 
que foi muito calçada pelo programa Cami-
nho da Escola, além de vendas também para 
chassis de microônibus em geral. O Caminho 
da Escola acabou puxando uma quantida-
de expressiva da nossa produção. A Agrale 
possui chassis já consagrados, o que há de 
mais moderno em termos de tecnologia dis-
ponível para veículos a diesel e são produtos 
que possuem um custo total bastante atra-
tivo. Mesmo eventualmente não sendo mais 
barato no momento da compra ele se torna 
mais barato ao longo de 8/10 anos, que é a 
vida útil para um ônibus hoje no sistema do 
transporte público ou fretamento. Então a 
gente acredita que temos um produto vence-
dor, já testado, balizado, de fácil manutenção 
e tudo isso contribui para que os ônibus com 
chassi Agrale sejam desejados pelos opera-
dores e pelos frotistas. 

FROTA&CIA – Mais uma vez, a Agra-
le foi reconhecida com o Prêmio Lótus 
Campeão de Vendas 2021, por conta da 
liderança no mercado de chassis para 
microônibus. Qual a importância dessa 
conquista para a marca?

Edson Martins - Essa conquista é muito 
importante para nós e somos parceiros de 
vocês de longa data. Esse prêmio é concedi-
do há 27 anos, se não estiver enganado, pela 
revista Frota&Cia e é uma distinção muito 
importante para toda a indústria brasileira 
de veículos comerciais. Ficamos muito felizes 
com a conquista do Prêmio Lótus 2021 por-

que é um prêmio muito transparente, corre-
to, retirado do número de emplacamentos e 
não tem nenhum tipo ou outro critério para 
avaliação. É o 12º ano da nossa marca sen-
do reconhecido em chassi leve e a 19ª vez 
que a empresa recebe esse prêmio.  Em meu 
nome, em nome de toda equipe da Agrale 
gostaria de agradecer a Frota&Cia por essa 
distinção e dizer que estamos juntos para 
mais um ano tentar conquistar esse prêmio. 

FROTA&CIA – Quais as suas projeções para 
o mercado de chassis de ônibus em 2021?

Edson Martins - Nós estávamos otimis-
tas no ano passado e esperando um cresci-
mento de 15%. Mas, o que estamos vendo, 
apesar de todos os esforços que estão sen-
do feitos pelo Governo Federal para acelerar 
a vacinação é que a normalidade no Brasil e 
no mundo vai se dar a partir do momento em 
que a maioria da população estiver vacinada 
contra a Covid-19. Isso vai impactar direta-
mente na economia, na liberação das pesso-
as para trabalhar e circular. Nós imaginamos 
que o Brasil ainda vai precisar de todo o ano 
de 2021 e quem sabe uma parte de 2022 
para estar com toda a população vacinada e 
consiga o famoso efeito rebanho. Nós esta-
mos estimando o crescimento desse merca-
do esse ano, levando em consideração que 
exista a licitação do programa Caminho da 
Escola. Se isso ocorrer nós esperamos um 
crescimento em cima da base anterior que 
foi ruim na casa dos 10%.

 
FROTA&CIA – Suas considerações finais, 
por favor...

Edson Martins - Muito obrigado José 
Augusto e toda a equipe da Frota&Cia. A 
Agrale continua firme e forte em busca dos 
seus objetivos. E sua principal missão é en-
cantar e atender bem os seus clientes. Con-
tinuamos no desenvolvimento de novas tec-
nologias, sempre buscando novos produtos e 
muito atentos a nossa sobrevivência nesse 
mercado tão complicado que vem sendo o 
mercado brasileiro desde 2014.  Muito obri-
gada a Frota&Cia pelo excelente trabalho no 
segmento e esperamos estar novamente o 
ano que vem nessa premiação.  
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C
oncebida em 1998 como uma unidade 
de negócios da Marcopolo, para atuar 
especificamente no segmento de mi-
croônibus, a Volare se tornou a maior 

fabricante desse modelo de ônibus no país, 
aproveitando o know how da empresa-mãe e a 
parceria com as montadoras de veículos, for-
necedoras de chassis. Isso explica, em parte, o 
motivo da Volare liderar com folga esse merca-
do, como provam as oito certificações do Premio 
Lótus Campeão de Vendas na categoria “Marca 
de Microônibus” conquistadas nos últimos anos. 
Uma terceira razão explica o sucesso da divisão, 
segundo Sidnei Vargas, gerente nacional de ven-
das da Volare. É o amplo portfólio de produtos 
da marca, que alcança mais de 50 diferentes 
versões de microônibus, capaz de atender às 
mais variadas necessidades do transporte de 
passageiros, seja no ambiente urbano, rodoviá-
rio ou rural. Graças a isso, a empresa vem con-
seguindo passar ao largo das dificuldades que 
atualmente cercam o restante da indústria de 
ônibus no país, cujos detalhes o executivo con-
ta a seguir para os leitores e internautas de 
Frota&Cia, nessa edição especial da publicação, 
que trata do Panorama 2020-2021 do Mercado 
de Veiculos Comerciais.

FROTA&CIA – O mercado brasileiro de carro-
cerias para ônibus foi fortemente abalado em 
2020, por causa da pandemia do coronavírus, 
com queda de 31% nos volumes de licenciamen-
tos. Como você resume esse momento difícil?

Sidnei Vargas - Quando chegou o coronaví-
rus ao nosso país sentimos de maneira imedia-
ta. A primeira ação que foi quase um lock down 
nacional e a Volare optou por férias coletivas 
e fomos usando as ferramentas que podíamos 
para tentar entender o que ia acontecer. A gen-
te imaginava que seria um momento de dificul-

dade, mas que ele passaria. E daqui a pouco já 
estamos completando um ano. Contudo, no mo-
mento em que as pessoas pararam de circular 
isso afetou nosso principal negócio que é trans-
portar pessoas. A queda acima de dois dígitos 
foi assustadora no começo. Imediatamente cria-
mos ações, comitê de crise e fomos reinventan-
do e vencemos em linhas gerais. Dá para dizer 
que ainda sentimos dificuldades. Mas, as coisas 
já mostram sinais de melhora e começa a apare-
cer o que vai ser o novo normal.  

FROTA&CIA – Na contramão do mercado, o 
segmento de microônibus foi o único que mos-
trou números positivos no ano passado, com 
uma evolução de 10,4% em comparação ao 
período anterior. Por que o segmento sofreu 
menos que o urbano e o rodoviário?

Sidnei Vargas – São alguns fatores: houve 
um aumento de demanda no agronegócio e na 
mineração. Nós da Volare sempre atuamos de 
forma segmentada. E dentro desses segmen-
tos vamos pensar no fretamento. A indústria foi 
extremamente impactada com o distanciamen-
to social o que demandou um aumento da frota 
para o transporte dos seus funcionários. Em al-
guns segmentos diminuiu o número de passagei-
ros, então aumentou a demanda para veículos 
menores. Temos no portfólio produtos que es-
tavam prontos e outros foram adaptados para 
esse momento e com isso fez com que a gente 
tivesse um crescimento significativo na contra-
mão do que aconteceu na nossa indústria. 

FROTA&CIA – O programa Caminho da Escola 
vem colaborando muito para impulsionar a in-
dústria de chassi de ônibus e de carrocerias 
no Brasil. Diante do atual endividamento do 
estado, o governo terá condições de bancar 
novas licitações?

Causa e efeito
A ampla oferta de produtos para atender às necessidades do transporte de passageiros, oferecida 

pela Volare, é um dos motivos que explica o sucesso da marca no mercado de microônibus

“A indústria foi 
extremamente 

impactada 
com o 

distanciamento 
social, o que 

demandou um 
aumento da 
frota para o 
transporte 
dos seus 

funcionários”

“O Caminho da 
Escola ainda 
está longe de 
atender aquilo 

que seria a 
necessidade, 
para poder 
levar esse 
transporte 

com 
segurança 

para todos os 
brasileiros, 

principalmente 
do interior”
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“A gente não 
vai desistir 
do nosso 

negócio que é 
transportar 
pessoas; 
por isso 

reformulamos 
o portfólio 

e nos 
reinventamos”

“Pelo fato de 
desenvolver 
produtos 

para os mais 
variados 

mercados, 
tudo isso tem 
contribuído 

para 
sustentar 
a nossa 

liderança”

Sidnei Vargas - Eu acredito que sim. Acom-
panhamos esse programa desde 2008 e para 
o transporte de 100% das crianças eles fala-
vam em uma frota de mais de 150 mil ônibus. E 
agora, passados 13 anos do programa Caminho 
da Escola foram produzidos 55/60 mil veículos. 
Está longe ainda de atender aquilo que seria a 
necessidade, para poder levar esse transporte 
com segurança para todos os municípios, para 
todos os brasileiros principalmente do interior, 
já que o programa tem dois braços: um que é 
o programa rural e o outro que é urbano. Esse 
programa está ligado diretamente a educação e 
não é não é político, é uma necessidade. A nos-
sa parte como indústria é desenvolver produtos 
para todas essas aplicações.

 
FROTA&CIA - Pelo oitavo ano seguido, a Volare 
foi reconhecida como “Marca de Microônibus” 
pelo Prêmio Lótus Campeão de Vendas 2021, 
pela liderança conquistada no segmento. Qual 
a importância dessa conquista para a marca?

Sidnei Vargas – A Volare se especializou nesse 
segmento e no nosso portfólio temos produtos de 
6 a 10 toneladas, chegando a mais de 50 produtos. 
Atuamos no transporte escolar, turismo, agrone-
gócio, mineração, no fretamento da indústria, no 

fretamento rural, turismo de aventura, no recepti-
vo e hoteleiro. Fomos construindo veículos que hoje 
estão totalmente dentro da legislação mas, além 
disso, conseguimos desenvolver veículos com estas 
especificidades, para essas aplicações. No caso da 
mineração, por exemplo, temos veículos 4x4 que 
estão operando ao lado de máquinas de 440 tone-
ladas, fazendo a troca de turnos dentro da mina. Já 
no agronegócio temos veículos específicos para a 
indústria de abate de aves, para chegar até o aviá-
rio e que está muito em alta por causa do aumento 
das exportações. Pelo fato de desenvolver produ-
tos para os mais variados mercados, tudo isso tem 
contribuído para que sustentar essa liderança, que 
ganhou o reconhecimento de vocês. 

FROTA&CIA – Para encerrar nossa entrevista: 
como você projeta o mercado de microônibus 
em 2021, nos segmentos urbano e escolar?

Sidnei Vargas - Estamos otimistas pois a 
medida que aumente o volume de imunizações 
as coisas voltem ao normal. O ano de 2021 se 
mostra bastante animador, estamos começan-
do muito bem. O turismo e o escolar foram os 
dois segmentos que mais sofreram e já estão 
voltando de maneira parcial, com a retomada 
das aulas e as viagens monitoradas.  

https://youtu.be/JviKDnsr2mY
https://open.spotify.com/episode/5MOYRvtDaFlDw6A7WN0GTt?si=BTdyRHyATq6cr0Cl6O7CcQ
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• Depois de atuar como membro da Diretoria 
Executiva responsável pela área de Vendas 
e Marketing da Daimler Truck, desde 2019, 
Karin Rådström ascendeu a chefe mundial 
da Mercedes-Benz Trucks e membra do 
Conselho de Administração da Daimler Truck 

AG.  Com isso, a executiva passa a ocupar o cargo de 
Stefan Buchner, que se aposentou em outubro de 2020.

• O sueco Christian Levin foi indicado como novo CEO global 
da Scania. Christian iniciou sua carreira na Scania em 1994, 
como trainee e ocupou vários cargos na companhia, até a 
incorporação da empresa pelo Grupo TRATON.

• A FM Logistic anunciou que Luciana Lacerda (40) é 
nova diretora de operações no Brasil. Com 22 anos de 
experiência na área, a executiva é a primeira mulher a 
ocupar esse cargo na empresa.

• Mauro Dias é o novo Presidente da Valeo 
na América do Sul. Ele sucede a Reginaldo 
Hermogenes, que chegou à aposentadoria. Com 
18 anos de empresa, o executivo já foi diretor 
geral da planta de Interlagos e de Campinas, 
além de financial contoroller por 12 anos.

• A Jamef Encomendas Urgentes 
informou a contratação de Altair 
Acerbi, como gerente nacional de 
operações. O executivo é engenheiro 
mecânico pelo IMT (Instituto Mauá de 
Tecnologia – SCS), com MBA em gestão 

empresarial pela FGV-SP.

• O também sueco Martin Sörensson  
é o novo presidente da divisão de 
serviços financeiros da Scania no Brasil. 
Antes disso, o executivo ocupava o 
posto de diretor financeiro da Scania 
Ibérica desde 2016.

• A AGS Logistics anunciou a contratação de Leonardo 
Vidal para atuar como diretor de Qualidade e Excelência 
Operacional nas unidades do Brasil.

• Adalberto Momi é o novo vice-
presidente da Meritor na América  
do Sul. Com 34 anos de experiência  
na indústria automotiva, Momi  
atuava como diretor geral da  
empresa para a região.

PANORAMA

VAI E VEM

DAF CHEGA A PASSO 
FUNDO

A DAF Caminhões inaugurou mais 
uma concessionária, do Grupo 

Eldorado, em Passo Fundo (RS). 
A nova unidade tem 15 mil m2 de 
terreno, sendo 2,5 mil m2 de área 
construída. A oficina conta com 10 
boxes de serviço pós-venda além 

de um amplo showroom.

CERTIFICAÇÃO ISO 14001
A Ouro Verde, especialista 

em gestão e terceirização de 
frotas, informou a conquista da 
certificação internacional ABNT 

NBR ISO 14001:2015, que 
atesta seu compromisso com o 
desenvolvimento sustentável.

FROTA LIMPA
A Manlog firmou parceria com a JAC 

Motors, para a compra e operação 
de seus primeiros caminhões 100% 

elétricos. A ideia da companhia é 
garantir a mobilidade compartilhada 

entre os colaboradores com veículos 
da nova tecnologia.

AUMENTO DE ESCALA
A JSL informou que fechou contrato 
para aquisição da Transportadora 
Rodomeu Ltda e Unileste Transportes 
Ltda (conjuntamente Rodomeu) por 
R$ 97 milhões. A decisão objetiva 
aumentar a escala e a participação 
da JSL no transporte de cargas de 
alta complexidade, como máquinas 
e equipamentos agrícolas e para a 
construção civil e carga geral, além de 
gases comprimidos.
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